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Um presente para Chapecó!
NOVO ECOPARQUE

Foto: Leonardo Vassoler/ClicRDC

Inaugurado na noite da quarta-feira, 15 de dezembro, o 
novo EcoParque foi totalmente recuperado e remodelado.
Na reforma realizada, foram criados novo paisagismo e 
espaços de convivência:
- Dois lagos com 3,5 mil metros quadrados de lâmina de 
água;
- 2,5 mil metros quadrados de paver e pavimentação das 
trilhas;
- Postes baixos com 200 luminárias LED;
- Três superpostes e 32 re� etores;
- Câmeras de monitoramento para segurança do local;
- Novo pórtico de acessos;
- Mudas de plantas nativas e � ores;
- Reforma do parque infantil e banheiros;
- Revitalização da academia.
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Lucinana Lang

a magia realmente acontece.
Crescidos, aprendemos a recriar 
esta magia para transmiti-la 
aos � lhos, depois aos netos, e 
assim aquela pequena chama, 
mesmo que fraca por algum 
tempo, ganha reforço no sorriso 
dos pequenos que nos cercam.
 E, mesmo hoje sendo 
dia 20, ainda há tempo para 
fazer essas conexões de Natal.
 Saia nas noites quentes de 
dezembro, passeie pelo centro da 
cidade, tome um sorvete com quem 

você ama, veja as vitrines enfeitadas, 
tire sel� es com a decoração. Faça 
compras, vá conhecer o novo 
eco parque, visite sua família 
e receba as pessoas queridas. 
 2022 já está chegando e 
naturalmente a correria do dia a 
dia vai atropelar tudo e se instalar 
na rotina, então já que Natal é um 
momento de fé, nós do Grupo Condá, 
sinceramente desejamos aos nossos 
amigos, clientes, colaboradores, 
ouvintes, leitores os melhores 
votos de bom natal e a renovação 
de motivação e esperanças.
Porém além desses votos, desejamos 
também que você possa se engajar 
na campanha que com o apoio da 
Lifetycon, lançamos neste jornal, 
ela se chama:  “VOLUNTARIE-
SE” e pretende chamar a atenção 
das pessoas, para que em 2022 e a 
exemplo de tantos que doam seu 
tempo para projetos e causas sociais, 
você possa tirar um pouquinho do 
seu tempo para também dedicar 
a comunidade em que vive.
 Escolha uma causa, todas 
são importantes e experimente a 
deliciosa sensação de fazer o bem!

 2021 está se despedindo e 
nós do Grupo Condá decidimos 
editar esse jornal especial, que fala 
de Natal, faz uma retrospectiva 
do ano que se � nda e traz 
também perspectivas para 2022.
 E então o Natal 
bate à nossa porta…
A vida super corrida, cheia de 
compromissos, contas, casa, 
trabalho, dinheiro, família pede uma 
pausa. E mesmo que resistamos um 
pouco, gradativamente entendemos 
que mensagens de férias coletivas 

começam a chegar, empresas e 
instituições só vão reabrir dia 
03 de janeiro e dessa forma, 
voluntariamente ou forçosamente 
somos “coagidos” a dar um tempo. 
 A � cha de que já é Natal, só 
caiu para mim no último domingo, 
quando decidi enfeitar a casa e 
me conectar com as tradições 
desta época do ano tão especial.
 O passar dos anos nos afasta 
um pouco do poder que o Natal 
tem na vida das crianças, a infância 
é realmente o Natal, é quando 



Caro(a) leitor(a),

Nós da Safe Investimentos acreditamos
que Chapecó é uma das cidades mais
especiais do Brasil, pela sua vocação em
negócios. E é por isso que colocamos
nossa nova unidade aqui.

Nascemos em 2009 em Caxias do Sul -
RS com uma visão similar, trabalhando
com soluções financeiras para pessoas
físicas e jurídicas.

Somos credenciados à maior corretora
da América Latina, a XP Investimentos.
E por estarmos com a plataforma mais
completa, assessores experientes e um
olhar humano ao seu recurso, estamos
preparados para contribuir com a
continuidade da história de sucesso
dessa cidade.

Venha nos conhecer e tomar um café
conosco!

Atenciosamente,
Luiz Henrique, Renan e Andreia
Assessores de investimentos Safe Chapecó

E-mail: luizhenrique@safeai.com.br
Telefone: (49) 9 9126.0102
(49) 3026-4867

Edifício Il Centenario
Av. Fernando Machado - E, 141, sala 1503
Chapecó - RS
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	 2021 está ficando para trás. Um 
ano cheio de incertezas, de perdas de vidas 
e de perdas econômicas, de mudanças no 
modo como nos relacionamos...	Com o 
avanço da vacinação no país, podemos e 
queremos olhar para um novo horizonte, 
com menos dores e mais esperança. 
	 Quando a pandemia mundial 
da Covid-19 ainda estava no início, 
um cenário de incertezas tomou conta 
do mundo. Acreditávamos que a 
quarentena, apesar do nome, seriam 
os quinze dias necessários para o 
retorno das atividades, do “normal”, 
mas não foi o que vivemos. Ondas de 
contaminação nos colocaram em uma 
corda bamba e nós, com esperança - 
palavra muito citada a cada mudança 
de cenário - voltaríamos melhores, 
mais empáticos e caridosos. Porém, a 
paciência se foi, os negócios precisavam 
reabrir e sofremos cada vez mais com 
o isolamento e a falta de recursos. 
Em um ambiente assim, havia espaço 
para sonhar com um mundo melhor? 
	 Com certeza! São incontáveis 
os exemplos de pessoas que com 
seus próprios recursos e contatos 
trabalharam, e trabalham, por um 
mundo mais justo e solidário. 	
	 O Grupo Condá de Comunicação 
vê essas pessoas como protagonistas na 
construção do “novo normal”, e você 
conhece agora quatro histórias que 
inauguram a nova campanha do mais 
tradicional grupo de comunicação do 
oeste catarinense: “Voluntarie-se”.

AVRHO - Associação dos Voluntários 
do Hospital Regional do Oeste 

Édia Lago/ Presidente

	 Enquanto a pandemia fechava 
inúmeras associações e ONGs 
por falta de recursos, a AVRHO 
seguia o caminho inverso. Nunca 
seus voluntários trabalharam tanto, 
amparando e levando dignidade a 
milhares de pessoas. 		
	 Quem precisou de atendimento 
no Hospital Regional do Oeste, no 
Hospital da Criança ou no Hospital 
de Coronel Freitas, certamente entrou 
em contato direto com a atuação desta 
ONG. A Associação dos Voluntários do 
Hospital Regional do Oeste luta para dar 
suporte e chamar a atenção da população 
para as necessidades na área da Saúde. 
Conversamos com a figura central desta 
entidade que, oficialmente, existe há 
20 anos - a Presidente Édia Lago. Um 
exemplo no universo do voluntariado.

Jornal Clic RDC: O que lhe incentivou 
a ser uma voluntária?
ÉDIA LAGO: Venho de uma família 
que já tinha o hábito de ajudar as 
pessoas. Meu tio, por exemplo, ajudava 
imigrantes europeus em situação 
ilegal a se regularizarem. Minha mãe 
compartilhava seus remédios com 
pessoas carentes… Então a gente se 
criou ajudando e vendo a família ajudar.
O voluntariado acontece onde se 
identifica uma carência, uma necessidade. 

Clic RDC: Como é atuar em um 
espaço onde, além da carência, existe 
a dor de pacientes e familiares?
E. LAGO: Na realidade, quando 
alguém adoece, dói em toda a família, 
tendo ela recursos ou não. O nosso 
foco é o atendimento nos hospitais, 

principalmente às pessoas carentes.
Trabalhamos em dois núcleos. O 
do hospital, oferece atendimento 
psicológico e ecumênuco dos serviços 
da Pastoral. Já o núcleo de produção 
reúne mais de trezentos voluntários 
que fabricam fraldas, absorventes 
maternidade, enxovais de bebês, 
propés, pijamas hospitalares, mantas. 
Temos também o  desmanche, onde 
os uniformes das agroindústrias 
são transformados em outras peças. 
Mensalmente, a associação distribui 
uma média de cem cestas básicas 
para famílias carentes. Atuamos 
também na reeducação no sistema 
prisional feminino, com cursos de 
qualificação em costura; também  
cedemos cadeiras de rodas, 
cadeiras de banho, tipóias e macas.

Clic RDC: Que retorno o trabalho 
voluntário propicia?
E. LAGO: Em cada momento 
trabalhado, o voluntário se beneficia. 
Na verdade nós ganhamos mais do 
que as pessoas que nós atendemos.
Eu digo para nossos voluntários 
que o nosso salário é o maior do 
mundo, que é o “Deus lhe pague”. 
Também digo que trabalhamos com 
poucos rostos e muitas mãos. Somos 
mais de 300 voluntários, além de 
colaboradores, empresas e grupos de 
serviço.

Clic RDC: O que você sugere como 
primeiro passo para que nossos 
leitores/espectadores se tornem 
voluntários?
E. LAGO: Ao longo da vida, nós 

temos fases diferentes, mas acredito 
em sempre dar o nosso máximo. Em 
algumas situações o seu máximo 
é um centímetro, em outras é um 
metro. Faça a sua parte conforme sua 
disponibilidade e vontade. Também 
acredito que é muito mais fácil 
ajudar do que ser ajudado. As pessoas 
chegam aqui deprimidas e logo se 
sentem melhor, porque notam que 
outros precisam delas. O trabalho é 
gigantesco e tudo que fazemos não 
é o suficiente, precisamos de mais!

Aproxime a câmera do seu celular e 
confira a entrevista completa.

Você pode construir um novo ano muito mais solidário.
O Grupo Condá de Comunicação em parceria com o Grupo Lifetycon, lançam o projeto “Voluntarie-

se”. 
Esperamos que essas histórias possam inspirar você!

Por Yago Ourique
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Programa Viver 
Julie Rossato Fagundes

Servidora Pública

	 Um espaço de vivência, 
qualificação e suporte para 
aproximadamente 106 crianças e 
adolescentes de 6 a 15 anos de idade. 
Além de acolher o público principal, 
o atendimento se estende às famílias. 
O programa criou um ambiente 
positivo que promove diversas 
atividades, sempre em horário de 
contraturno escolar. São oficinas 
semanais de robótica, orquestra, aula 
de música, violão, coral e capacitação 
profissional. Nossa entrevistada é 
uma voluntária que atua no projeto 
há 11 anos, Julie Rossato Fagundes.

Jornal Clic RDC: O que lhe 
incentivou a ser uma voluntária?
Julie R. Fagundes: Eu sempre tive 
vontade de fazer trabalho voluntário, 
mas o tempo não me permitia. Em 
2010, ingressei no Programa Viver  
mais na comunicação e assessoria, 
porque já trabalhava na área. E eu 
me apaixonei pelo Viver, porque 
quem entra aqui não sai mais. São  
onze anos e eu não consigo deixar!

Clic RDC: O que é o Programa 
Viver?
J. Fagundes: É um espaço que 
tem muito amor. As pessoas 
vêm aqui e se sentem acolhidas, 
independente de quem chega e de 
qual a necessidade. Se é alguém 
em situação de vulnerabilidade, ou 
alguém querendo ser voluntário a 
gente acolhe. Acolhimento e amor 
são as palavras.

Clic RDC: Como você percebe o 
resultado do Programa Viver na 
vida de quem já passou por ele?
J. Fagundes: Temos muitos 
exemplos de crianças que passaram 
por aqui e hoje são profissionais 
formados, pós-graduados, e que 
sentem tanta gratidão pelo processo, 
que retornam como voluntários.
 
Clic RDC: O que você sugere como 
um primeiro passo para que nossos 
leitores/espectadores se tornem 
voluntários?
J. Fagundes: Venha conhecer o 
Programa Viver! A gente sempre 
brinca que quem põe o pé aqui não 
tem como não se apaixonar e não 
querer fazer alguma coisa. Várias 
pessoas perguntam - “Eu quero ser 

voluntário, o que eu posso fazer?”. 
A resposta é: qualquer coisa. Aqui 
no Viver você pode dedicar seu 
tempo somente para conversar com 
alguém, ou pra ser realmente um 
voluntário permanente. Buscamos 
recursos com promoções, eventos e 
produtos sociais. Há possibilidade 
de ser padrinho de alguma criança 
contribuindo com um valor mensal 
para mantê-las no programa; e 
também ser sócio mantenedor,  
contribuindo financeiramente. 
	 Dependendo da área em que 
atua, o voluntário pode fazer uma 
oficina semanal, ou dedicar meia 
hora do seu tempo participando de 
algum evento… Todo esforço é bem 
vindo e será aceito.

Natal Mais Feliz
Fernanda Moreira/ Organizadora

	 Há doze anos, milhares de 
crianças carentes têm a oportunidade 
de celebrar o espírito natalino. 
Com o esforço capitaneado pela 
executiva de vendas Fernanda 
Moreira, essas crianças se 
divertem e ganham o presente que 
Papai Noel deixou de entregar.
	 Essa história é particularmente 
tocante, porque a responsável pelo 
projeto já esteve do outro lado. 

Jornal Clic RDC: O que lhe 
incentivou a ser voluntária?
Fernanda Moreira: Eu morei na rua, 
tive uma infância muito complicada. 
Vendia picolé, engraxava sapatos e 
ajudava outras crianças. 
	 Por incrível que pareça, eu 
não comemoro o Natal - não sinto o 
espírito de fazer festa, por tudo que 
passei. O Natal pra mim é ajudar as 
outras pessoas.

Clic RDC: Como nasceu o Natal 
mais Feliz?
F. Moreira: Eu fazia parte de uma 
entidade, mas acabei montando meu 
próprio projeto, que só acontece por 

Aproxime a câmera do seu celular e 
confira a entrevista completa.
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poderia escolher a ajuda aos animais. 
Conheci uma protetora, fui a casa 
dela e me deparei com a realidade 
dos animais vítimas de maus tratos 
e crueldade. A partir daí, comecei 
a me envolver e percebi o quanto 
é importante esse voluntariado. O 
quanto é importante estar em uma 
causa e fazer algo para além de nós 
mesmos.

Clic RDC: A causa animal é bem 
compreendida? 
F. Bonissoni: Você vê seres 
vulneráveis, nas ruas, eles não 
têm voz, eles não podem pedir 
socorro. É uma realidade muito 
dura, principalmente em razão da 
impunidade. Em Chapecó nós temos 
uma lei maravilhosa, a lei 638, que 
garante o bem estar dos animais, 
mas o que falta é a aplicação. O 
que mais nos deixa tristes enquanto 
voluntários é ver situações de maus 
tratos que se perpetuam, como um 
animal no sol, um animal magro, 
um animal gerando crias indesejadas 
com frequência, e a gente se sentir 
impotente, porque sabemos que o 
poder público não vai nos auxiliar. 
Que apesar das denúncias, a situação 
vai terminar em nada... Mas mesmo 
assim a gente não desiste.

Clic RDC: Qual o ganho que o 
trabalho voluntário propicia?
F. Bonissoni: Nossa maior 
recompensa é ver esses animais bem. 
As pessoas muitas vezes cobram: 
“Você gasta combustível para 
resgatar um bichinho; está toda hora 
correndo; larga seu trabalho para 
um resgate; e o que você ganha com 
isso?” Eu respondo: felicidade! Tanta 
gente procura felicidade em uma 
viagem ou bens materiais, mas essa 
é uma felicidade efêmera. Quando 
você não se resume a ser só mais 
uma pessoa no mundo, quer fazer 
diferença e consegue isso salvando 
uma vida, tirando um animal de 
uma situação de sofrimento ou 
ajudando uma criança, você recebe 
de volta um sorriso, um “lambeijo” 
de um bichinho, e essa felicidade é 
imensurável. Só quem se envolve 
pode senti-la. Eu costumo pedir aos 
nossos voluntários financeiros, que 
são muito importantes, que venham 
colocar a mão na massa, porque 
participar do processo todo é uma 
alegria, pra mim é muito maior que 
um carro novo. É a real felicidade.

Clic RDC: O que você sugere como 
primeiro passo para as pessoas se 
tornarem voluntárias?
F. Bonissoni: Começar. Eu estudei 
um pouco a história de São Paulo, 
apóstolo de Jesus, e descobri que foi 
ele quem criou a palavra “caridade”, 
que tem como conceito “amor em 
ação”. É fácil amar, mas como a 
gente ama? Amamos do sofá? 
	 Assistindo a notícia e 
dizendo “meu Deus, coitadinho”?. 
É um amor legal, mostra que temos 
compaixão, mas vale muito mais 
fazer alguma coisa, então comece! 
Como dizia São Francisco de
Assis, “comece fazendo o necessário, 
depois você faz o que é possível 
e de repente você estará fazendo 
o impossível”. Doe um pacote de 
ração, participe de uma feirinha de 
adoção... As pessoas as vezes nos 
ligam pedindo “você pode vir aqui 
resgatar?” e eu pergunto “e o que 
você pode fazer?”. Se você começar, 
vai notar que é legal, é gostoso, vai 
chamar um amigo e outro amigo e 
teremos vários grupos de voluntários, 
ONGs, e muitas pessoas fazendo 
um pouquinho em nossa cidade. 
	 E você, o que acha de colocar 
à disposição do próximo uma parte do 
seu tempo? Contribua com as causas 
com que você tem mais afinidade. 
Comece aos poucos, dedique um 
pouquinho da sua vida para melhorar a 
de tantos outros. Após essas histórias 
inspiradoras nós provocamos: 
Em 2022 voluntarie-se!

causa das pessoas envolvidas. De 
empresários que contribuem, à 
voluntários que colocam a mão 
na massa. Na primeira edição, já 
contamos com 50 empresários 
doadores!
	
Clic RDC: Como é feita a seleção 
das crianças beneficiadas e como é 
o dia de entrega?
F. Moreira: A seleção é feita pelos  
professores e diretores das escolas 
participantes. Dessa convivência 
vem o conhecimento das realidades 
vividas. Doamos brinquedos novos 
e usados (todos em ótimo estado). 
Tudo é lavado, higienizado, e os 
voluntários se envolvem tanto nesse 
cuidado, quanto na confecção dos 
saquinhos que embalam os presentes. 
O Natal é para ser mais feliz e não 
mais pobre, por isso todo esse zelo. 
	 Com a pandemia, o projeto 
foi para as escolas. Nós levamos 
cachorro-quente, máquina de 
algodão doce, pipoca - as doações 
fazem possível esse dia especial. 
	 Como voluntária, atuo em 
outros segmentos, doando cestas 
básicas, pagando castração de 
animais, mas o Natal Mais Feliz 
eu preciso divulgar, pois se não 
divulgar, as doações não chegam. 

Clic RDC: Dá pra segurar a 
emoção no dia do evento?
F. Moreira: Ninguém realizou meu 
sonho de criança; quem tinha que me 
proteger me jogou na rua… Isso faz 
com que eu fique mais feliz a cada 
edição do projeto, faz de mim um 
ser humano melhor. Vejo a alegria 
das crianças que esperam por esse 
dia, assim como os professores 
e diretores que nos recebem com 
tanto amor e carinho. Não tem 
dinheiro que pague. Neste ano serão 
entregues aproximadamente três mil 
brinquedos.

Clic RDC: O que você sugere como 
um primeiro passo para que nossos 
leitores/espectadores se tornem 
voluntários?
F. Moreira: Tem muita gente 
sofrendo, muita gente passando 
necessidade. Se já era difícil antes,  
com a pandemia está ainda pior.  
	 Tire uma hora por mês. Não 
precisa ser nem uma hora do dia ou 
da semana, e vá visitar um asilo, 
um  hospital, vá visitar os bairros 
carentes e conhecer a realidade das 

pessoas. Às vezes você se queixa 
de não ter alguma coisa, mas há 
quem não tem o básico para viver. O 
mundo já tem muita crueldade, então 
vamos ajudar fazendo o bem sem 
olhar a quem. É um dever cristão. 

+ Vira Latas
Francine Regina Badin Bonissoni/ 

Voluntária

	 O +Vira Latas é um grupo de 
pessoas reunidas em torno do mesmo 
objetivo: diminuir o sofrimento 
dos animais. O pilar de atuação é 
a castração, entendida como um 
direito de todos os cães e gatos, para 
diminuir a população de animais de 
rua, evitar doenças e ser, considerado 
pelo grupo, um ato de amor e 
carinho. Desde janeiro, 262 animais 
foram castrados, tanto em estado 
de rua, quanto de famílias carentes. 
Os recursos são angariados em 
eventos, venda de produtos, brechós, 
entre outros. São 35 voluntários 
mobilizados em torno da causa 
animal. Quem conversa conosco 
é a advogada e protetora animal, 
Francine Regina Badin Bonissoni.

Jornal Clic RDC: O que lhe 
incentivou a ser uma voluntária?
Francine Badin Bonissoni: Tudo 
começou há uns 12, 13 anos. Eu 
sempre gostei de bichinhos e sempre 
me comovi com seu sofrimento. Com 
tanta gente já auxiliando crianças, 



Valorize sua marca ! Faça isso com quem entende!

QUE A LUZ DESTE
NATAL, BRILHE O 
ANO TODO EM 
SEU CORAÇÃO!

!BOAS FESTAS

27 ANOS,

2021

Algumas das
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	 Quem olha para as mais de 
90 lojas Schumann espalhadas pelo 
sul do Brasil não imagina que essa 
história começou há mais de 20 
anos, na garagem de uma cidade com 
pouco mais de 16 mil habitantes. 
	 Hoje, o sonho de um jovem de 
17 anos não só é realidade, como se 
transformou em uma das principais 
empresas do setor de móveis e 
eletrodomésticos de Santa Catarina. 
	 Lembrada, querida e 
premiada: esses adjetivos fizeram da 
pequena empresa de Seara uma rede. 
Atualmente, a Schumann aposta em 
novas oportunidades de negócio e, 
principalmente, em inovação, para 
continuar construindo o sonho de 
tornar a vida das famílias mais prática. 

	 A ascendente trajetória 
da gigante rede começou em 
1993. A Schumann Móveis e 
Eletrodomésticos nasceu com 
o objetivo de proporcionar 
praticidade no dia a dia das 
pessoas. Um caminho construído 
a muitas mãos e fiel aos propósitos 
do fundador, André Schumann. 
	 O desejo de conquistar 
mais levou a empresa a alçar voos 
maiores, tanto que a Schumann está 
localizada em pelo menos 70 cidades 
de Santa Catarina, Paraná e Rio 
Grande do Sul. Com lojas físicas, 
online e uma logística própria de 
distribuição, a empresa já está na casa 
de mais de 1 milhão de brasileiros.
	 A Schumann trabalha com um 

único propósito - o de fazer a diferença 
na vida das pessoas. Para isso, ela  
está sempre em busca de novas 
experiências para o consumidor.
E as conquistas não param por aí. 
	 A Schumann já recebeu 
diversas vezes o prêmio Top Of 
Mind do Sul do Brasil, que elege 
as empresas mais lembradas do 
país. Ela também já foi seis vezes 
ganhadora do Prêmio Ímpar, um 
projeto regional que premia as 
empresas-destaque em sua área 
de atuação, dentro da sua região. 

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
	 Atenta às mudanças 
tecnológicas e às principais 
tendências globais, a empresa 

modernizou a experiência do 
cliente, focando na qualificação do 
SAC (Serviço de Atendimento ao 
Consumidor), no desenvolvimento 
do aplicativo de entrega, na criação 
de uma área interna do cliente e 
de um CRM - sistema de gestão 
de relacionamento com o cliente.
	 A transformação digital 
foi o primeiro passo para que 
a empresa investisse cada 
vez mais em novos negócios.
	 Agora, a gigante de 
móveis e eletrodomésticos 
começa a olhar para projetos 
maiores, como o Schumann Labs. 
	 Com o objetivo de 
potencializar, conectar e transformar 
a experiência do cliente, o laboratório 
de inovação e tecnologia da 
Schumann, lançado também em 2021, 
é mais um passo na consolidação da 
empresa como líder do segmento. 
	

Com todo esse histórico, o 
futuro se mostra promissor para a 
Schumann. Muito mais do que a 
experiência de todos esses anos de 
mercado, a empresa segue atenta ao 
seu propósito. Em qualquer momento 
e em qualquer lugar, ajudar as pessoas 
a transformarem suas vidas é o que 
move a Schumann a seguir crescendo.

Empresa de móveis e eletrodomésticos que nasceu em Seara expande e adere a novos negócios

Foto divulgação Schumann

Foto divulgação Schumann
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	 Após o longo período de 
muitas restrições relacionadas 
à Covid-19, 2021 foi marcado 
pelo retorno dos dois grandes 
eventos relacionados ao 
desenvolvimento econômico, 
geração de emprego e renda, 
inovação e empreendedorismo: 
o “Troféu O Desbravador” e o 
“Empresário do Ano”.
	 Em 18 de novembro 
foram premiadas micro, 
pequenos, médios e grandes 
empresários e gestores com o 
troféu “O Desbravador” - uma   
deferência histórica conferida 
pela Prefeitura de Chapecó 
àqueles que, em seus setores e 
ramos de atuação, participam 
ativamente do crescimento da 
cidade. De acordo com seu porte 
e segmento, foram entregues 
troféus nas seguintes categorias: 
1. Mini Produtor Rural: Ricardo 
Zanella
2. Pequeno Produtor Rural: João 
Batista Lajus
3. Médio Produtor Rural: Flávio 
Fonseca da Rosa
4. Grande Produtor Rural: Mário 
Lanznaster (In memoriam)
5. Instituição financeira: Banco 
do Brasil
6. Prestação de Serviços na Área 
de Incidência do ISS - Simples 
Nacional: IXCSOFT Suporte de 
Informática Ltda.
7. Grande Empresa de Prestação 
de Serviços na Área de 

Incidência do ISS - Simples 
Nacional:  CETRIC - Central de 
Tratamento de Resíduos Sólidos 
Industriais
8. Empresa Prestadora de 
Serviços da Área de Incidência 
do ICMS - Simples Nacional: 
Lizitec Telecomunicações Eireli
9. Grande Empresa de Prestação 
de Serviços na Área de Incidência 
do ICMS - Simples Nacional:  
Acessoline Telecomunicações 
Ltda.
10. Microempresa Comercial 
-  Simples Nacional: Michelli 
Bender Eireli
11. Empresa Pequeno Porte 
Comercial Simples Nacional:  
Fazolo Componentes Eletrônicos 
Ltda.
12. Grande Empresa Comercial 
Simples Nacional: Cooperativa 
Central Aurora Alimentos
13. Microempresa Industrial 
Simples Nacional: Venetto 
Indústria e Comércio de Móveis 
Ltda
14. Empresa de Pequeno Porte 
Industrial - Simples Nacional:  
Henrimaq Indústria de Máquinas 
Ltda.
15. Grande Empresa Industrial:   
Cooperativa Central Aurora 
Alimentos

	 O maior evento anual 
de Chapecó com foco no 
empresariado ocorreu em 26 de 
novembro: mais uma edição do 

Prêmio Empresário do Ano.
	 Com formato misto, de 
forma presencial e on-line, 
a novidade desse ano foi a 
participação do Grupo Condá de 
Comunicação na apresentação e 
transmissão do evento.
	 O Presidente do Grupo 
Bugio, Alceu Derli Parisoto, foi 
escolhido como Empresário do 
Ano 2021. 
	 Natural de Xavantina, 
filho de agricultores, Parisoto 
fez do setor sua principal matriz 
de trabalho, atuando com a 
família: esposa, três filhos, neto 
e genro nas áreas de suinocultura, 
bovinocultura, produção de 
grãos, indústria frigorífica, 
agropecuária, fábrica de ração, 
reflorestamento, geração de 
energia renovável e revenda 

de máquinas e implementos 
agrícolas. Hoje estão integradas 
as empresas Bugio Tratores, 
Bugio Agropecuária, Frigorífico 
Ecofrigo, São Valentim Geração 
de Energia e Fazendas Bugio. 
Somente na agroindústria, o 
grupo emprega mais de dois 
mil funcionários, numa planta 
industrial que, além de modelo 
em gestão, bem estar animal 
e tecnologia, é a segunda do 
país habilitada para a venda de 
pâncreas suíno, utilizado pela 
indústria farmacêutica na cura 
da pancreatite humana.
	 A premiação, conferida 
pela Associação Comercial e 
Industrial de Chapecó (ACIC), 
aconteceu nos estúdios da 
empresa BS AUDIO e também 
teve público expectador nos 
bares e restaurantes associados 
à ACIC.
	 Na disputa, outros dois 
empresários: Cidnei Barozzi, 
(Gráfica Arcus) e Paulo de 
Souza (Grupo Eco7).
	 Foram contabilizados 
os votos dos associados da 
Acic, orientados a observar 
os requisitos que justificam a 
concessão do título:
1. Espírito empreendedor; 
2. Arrojo nas iniciativas; 
3. Liderança; 
4. Probidade; 
5. Justiça; 
6. Inovação tecnológica ou 
administrativa;
7. Participação comunitária e 
responsabilidade social.

   Troféu 
O Desbravador

Empresário do Ano

Foto: Leandro Schmidt/PMC
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No fechamento de um ano onde 
todos os setores da economia foram 
impactados por conta da pandemia 
da Covid 19, a hora é de usar o 
aprendizado e as experiências vividas 
para planejar 2022. Embora o período 
ainda seja de algumas incertezas, 
indústria, comércio e prestação de 
serviços estão motivados a enfrentar 
o processo de retomada que, mesmo 
timidamente, se fez presente nesse ano. 
 Para entender como os 
setores industrial e comercial estão 
se programando para um novo ciclo, 
a partir de primeiro de janeiro, o 
ClicRDC pediu aos presidentes de três 
entidades representativas de Chapecó  
que avaliassem o cenário atual e 
projetassem os próximos 366 dias.

A retomada da economia fortaleceu o 
comércio chapecoense
 Assim como o país e o mundo, 
Chapecó viveu grandes desafi os 
nos últimos dois anos em função da 
pandemia. Felizmente, 2021 chegou 
ao fi m com prevalência de retomada 
de crescimento, segundo a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Chapecó (CDL). 
O mercado de trabalho está aquecido, 
com signifi cativas oportunidades 
profi ssionais. Para se ter uma ideia, 
somente no comércio, nestes últimos 
12 meses, houve saldo positivo que 
contabiliza mil vagas de trabalho. 
 O presidente da CDL Chapecó, 
Clóvis Afonso Spohr, lembra que no 
auge da pandemia muitas empresas 
precisaram desligar parte de seus 
funcionários. “Já neste ano os saldos são 
positivos em quase todos os segmentos. 
Na indústria de processamento de carnes, 
na construção civil, no setor de serviços 
e na área das empresas de tecnologia 
existem mais de 3.000 postos de trabalho 
à espera de candidatos”, destaca.  
 O bom momento do comércio 
é também refl exo da diversifi cada 
matriz econômica no município. Além 
da agricultura e da agroindústria, 
que cresceram durante a pandemia, 
a construção civil acelerou nesse 
período, estimulada pela condição 

de pólo regional que o município 
desfruta, atraindo a poupança regional,  
investida no setor imobiliário local.
 Assim, o comércio sofreu menos 
os impactos da pandemia e, apesar de não 
ser tão intensivista em mão de obra como 
os frigorífi cos, continuou empregando.
 “Também contribuiu para o 
crescimento do setor a capacidade do 
empresário chapecoense de se reinventar. 
Ninguém se acomodou! As estratégias de 
vendas on-line, por exemplo, ganharam 
força em 2020 e hoje representam uma 
nova maneira de comercializar produtos 
para muitos lojistas que ainda não 
haviam aderido ao modelo de negócios. 
 “O consumidor tradicional se 
adaptou às facilidades oferecidas  por 
sites, redes sociais ou aplicativos.”
 O presidente da CDL Chapecó 
acredita que a melhora dos indicadores 
econômicos e do ambiente de negócios 
regional, infl uenciará positivamente 
o comportamento do consumidor 
ainda neste fi m de ano, aumentando as 
vendas natalinas. “Estamos otimistas 
e confi antes - isso para o comércio 
signifi ca segurança e possibilidade de 
novos investimentos a partir de 2022.” 
 A geração de empregos e a 
entrada do 13º salário na economia local 
infl uenciam o aumento do consumo. 
“Nossas expectativas apontam para 
um incremento de aproximadamente 
7% nas vendas em relação ao 
mesmo período do ano passado”. 
 Para fi nalizar, Spohr ressalta a 
lição aprendida nestes dois últimos anos. 
“As empresas do comércio precisam 
compreender que seus negócios 
necessitam de constante adaptação.” 

Coordenar, proteger e defender todas 
as atividades econômicas relacionadas 
ao comércio - mais um ano cumprindo 
sua missão
   O Sindicato do Comércio da 
Região de Chapecó tem se posicionado 
para que sua função corresponda à 
importância que tem como entidade 
representativa do comércio em 25 
municípios. Foi assim que nos portamos 
neste 2021, bem como no decorrer deste 
mandato que fi nda em 31 de dezembro.
 Para que possa atender às 
empresas associadas, o Sicom tem se 
preocupado em manter um programa 
de ações. Nesse sentido, concluímos 
novo planejamento estratégico em 
2021, para os próximos cinco anos, 
e tivemos avanços no processo de 
negociação das convenções coletivas 
de trabalho, que evoluíram dentro 
do preceito de que o negociado 
se sobrepuja ao legislado.  
 Além disso, na área de 
atendimento em saúde e segurança do 
trabalho, foi criada a Clínica Sicom Saúde.
 Em termos de expectativas, 
elas são de que no próximo ano as 
autoridades da Capital Federal consigam 
implementar as reformas que estamos 
há décadas necessitando, como aquelas 
nos campos político, administrativo 
e tributário, para que o Estado invista 
bem, porque é fundamental manter o 
equilíbrio entre receitas e despesas. Essa 
indolência em atender necessidades 
das empresas e das pessoas não 
pode persistir por parte dos poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário.

Clóvis Spohr - Presidente da CDL

Ricardo Urbancic,
Presidente em exercício do Sicom

Foto: Sicom

Foto: CDL

Reforçamos como marca de  atuação 
a capacidade de mudança e adaptação 
para enfrentar os novos e inquietantes 
tempos
 Para a Associação Comercial e 
Industrial de Chapecó, 2021 foi um ano  
de grandes desafi os e afi rmação sobre 
a importância do papel do comércio e 
indústria locais. 
 Segundo o presidente Nelson 
Eiji Akimoto, na gestão 2020/2021, que 
se encerra nesse dezembro, a Associação 
precisou se reinventar e inovar nas 
ações para continuar contribuindo com 
a classe empresarial e com a sociedade, 
principalmente no enfrentamento da 
pandemia. 
 Akimoto salienta as ações em 
prol da saúde, como a campanha Salve 
Vidas, que arrecadou mais de R$ 1 
milhão para o Hospital Regional do 
Oeste (HRO) adquirir equipamentos 
para a Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) e a campanha SOS Chapecó e 
Região, que buscou recursos para a 
compra de equipamentos, medicamentos 
e contratação de mão de obra na saúde. 
A campanha foi coordenada pelo Centro 
Empresarial de Chapecó (CEC) e teve 
a participação das 16 entidades fi liadas, 
entre elas a ACIC, arrecadando R$ 2,5 
milhões. Outra ação de destaque foi a 
mobilização iniciada pela ACIC e que 
envolveu diversas entidades e poderes 
públicos, resultando na homologação 
do HRO, pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), para atendimento especializado 
em acidente vascular cerebral (AVC).

Nelson akimoto
Presidente da ACIC

Resiliência no tempo presente 
e otimismo para o futuro:

CDL, SICOM e ACIC avaliam 2021 e projetam 2022



PROMOÇÃO
DE NATAL

DOE BRINQUEDOS
E GANHE:

A J U D E  A S  C R I A N Ç A S  D E  C H A P E C Ó !
C O N F I R A  O  R E G U L A M E N T O  D A  P R O M O Ç Ã O .

15%
de desconto

*

#VerãoBerlim
COMPRE UM

ÓCULOS SOLAR

E GANHE
OUTRO!

Confira o regulamento
da promoção.

T E C N O L O G I A  A L E M Ã  A O  S E U  A L C A N C E

Berlim
ÓTICA

A tecnologia e qualidade alemã agora em Chapecó.
Com um ambiente pensado 
em seu bem estar e com 
atendimento diferenciado, 
que fará você se sentir em 
casa, a surpresa maior vem 
com a promoção lançada 
para o mês de dezembro, 
nada mais, nada menos do 
que – COMPRE UM ÓCULOS 
SOLAR E GANHE OUTRO.

A promoção é válida para 
todos os óculos da marca 
Berlim e o valor da compra do 
primeiro modelo deve ser 
integral (sem desconto). 

Nos últimos anos, o uso do 
óculos, seja de grau ou sol, 
ganhou um espaço especial 
no look diário das pessoas, 
mas para escolher o 
acessório que mais combina 
com você é preciso do 
acompanhamento de um 
profissional qualificado e de 
opções inovadoras.
Para lhe ajudar, inaugurou em 
Chapecó, a Berlim Ótica, que 
traz a tecnologia alemã, 
aliada a um design 
apaixonante e que cabe no 
seu bolso. 

Os proprietários Claudia irber 
e Daniel Garighan estão 
muito felizes com o início da 
história da Berlim em 
Chapecó e garantem:

“O nosso foco é a qualidade visual, 
por isso trabalhamos com os 
melhores produtos e aparelhos de 
última ponta de tecnologia, com 
medidas digitais. O cliente tem a 
garantia de um produto de 
qualidade, já que somos a única 
ótica, que caso ele não se adapte 
em 90 dias, devolve integralmente 
o dinheiro do cliente”.

berlimotica 49 99988 3939

Av. Getúlio Dorneles Vargas, 135N - Centro / Chapecó | Santa Catarina

PROMOÇÕES EM DEZEMBRO
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que o Brasil importe, nos próximos 
meses, mais de 35 milhões 
de toneladas desses insumos.

Os impactos  da  es t iagem 
    Esse é outro ponto desafi ador, 
principalmente para o mercado 
de grãos, com uma complexidade 
maior para o Sul do País. 
 O Brasil viu a balança 
comercial atingir patamares 
recordes e um mercado internacional 
aquecido. O cenário, excelente por 
um lado, também gera apreensão 
por outro. Tomemos como exemplo 
o nosso estado: Santa Catarina, 
apesar de ter elevadas produções 
em algumas culturas, é defi citário 
em milho. Pensando nisso, políticas 
públicas têm sido apresentadas e 
implementadas por várias esferas 
de Governo. Em nosso Estado serão 
investidos R$ 100 milhões nos 
próximos três anos em programas 
que visam prevenir e dar suporte 
aos agricultores para os momentos 
de crise e impactos relacionados à 
estiagem. Já em nível federal, ênfase 
nas linhas de créditos e ações visando 
estimular projetos de irrigação.

Previsões climáticas para o 
semestre
 O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) apresentou 
em novembro, pela primeira 
vez, a previsão climática com 
tendências de chuvas e temperaturas 
para os próximos seis meses. 
 A previsão, que iniciou no 
fi nal de novembro de 2021 e se 
estende até abril de 2022, é baseada 
na observação de dados passados e no 
comportamento da atmosfera, sendo 
diferencial para a tomada de decisão 
do produtor rural, para o planejamento 
da geração hídrica e a viabilidade 
do transporte nas principais bacias 
hidrográfi cas do país. Novembro se 
mostrou um mês com muita chuva 
na faixa centro-norte do Brasil. 
 A previsão para dezembro 
indica chuvas abaixo da média 
(entre 10 e 50mm) no Rio Grande 
do Sul e Oeste de Santa Catarina.

Desafi os sanitários e os embargos  
Este ano, Paraná e Rio Grande 

do Sul obtiveram o reconhecimento 
de Zonas Livres de Febre Aftosa 
Sem Vacinação, juntamente com 
outros quatro estados brasileiros, 
o que ampliou a relação com Santa 
Catarina, exemplo nacional nesse 
quesito. 
 Novamente, o ano tem sido 
desafi ador principalmente depois de 
embargos promovidos pela China 
(maior comprador) e Rússia. Até 
mesmo os Estados Unidos estudaram 
sanções. Os motivos? Os focos do 
chamado ‘Mal da Vaca Louca’. 
 O clima de apreensão foi 
amenizado pelas últimas notícias. O 
Ministério da Agricultura recebeu, 
em novembro, comunicado da 
Administração Geral de Alfândegas 
da China (GACC, sigla em inglês) 
sobre a liberação dos lotes de carne 
bovina brasileira que receberam a 
certifi cação sanitária nacional até o 
dia 3 de setembro de 2021. As cargas 
de carnes já estavam em trânsito para 
a China, quando o Brasil identifi cou 
e comunicou ao país asiático, dois 
casos atípicos da Encefalopatia 
Espongiforme Bovina (EEB) 
registrados em Nova Canaã do Norte 
(MT) e em Belo Horizonte (MG). 
 A Organização Mundial de 
Saúde Animal (OIE), a entidade 
internacional que acompanha estes 
aspectos, analisou as informações 
prestadas em decorrência dos dois 
casos de EEB atípica e reafi rmou 
o status brasileiro de “risco 
insignifi cante” para a enfermidade.  

 O Brasil encaminhou todos 
os documentos solicitados pelas 
autoridades chinesas, que estão 
analisando as informações enviadas. 
 Recentemente, a Rússia 
reabilitou mais 12 plantas 
frigorífi cas brasileiras a exportar 
carne bovina e  suína ao país. A 
informação consta de lista publicada 
no site ofi cial russo do Serviço 
Federal de Vigilância Veterinária e 
Fitossanitária (Rosselkhoznadzor).

2021: Um ano de grandes avanços
 O Valor Bruto da Produção 
Agropecuária (VBP) de 2021 está 
estimado em R$ 1.119 trilhão, 
9,9% maior em comparação ao do 
ano passado (R$ 1.019 trilhão). 
 O valor foi calculado com 
base nas informações de outubro. 
De acordo com levantamento da 
Secretaria de Política Agrícola 
do Mapa, as lavouras cresceram 
11% e a pecuária, 6,2%. 
As plantações representam 68% 
do valor total e a pecuária, 32%.
 Em tempo: a safra brasileira 
de grãos em 2022 deve atingir 278 
milhões de toneladas, segundo dados 
divulgados em 9/12/21 pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE). Se o número se confi rmar 
será o maior da série histórica, 
iniciada em 1975.
 A estimativa representa um 
aumento de 10% em relação a safra 
de 2021 e de 2,7% em relação ao 
prognóstico anterior, que estava em 
270,7 milhões de toneladas.

     O Agronegócio comemora 
resultados jamais vistos, apesar 
de projetados, devido ao grande 
potencial do Brasil em diversas 
culturas. O destaque de 2021, sem 
dúvida, foram as exportações de 
carnes e grãos.
 Obviamente, o ano foi de 
avanços, mas também de desafi os. O 
maior é seguir produzindo no mesmo 
ritmo, apesar do  frequente aumento 
dos insumos.

Fertilizantes
      Um exemplo claro são os 
preços dos fertilizantes, que 
dispararam chegando ao patamar 
de elevação acima de 100%. A 
preocupação neste sentido só não 
é maior pelo fato de os produtores 
terem os volumes necessários para 
a safra 2021/2022 em estoque. 
 A luz amarela se acende 
quando vislumbramos a próxima 
safra. Prova disso, foi a iniciativa 
em nível governamental para tratar 
do tema. Recentemente, em reunião 
da Câmara Temática de Insumos 
Agropecuários do Mapa, foi criado 
um grupo de monitoramento em 
assessoramento sobre fertilizantes. 
O grupo será formado por 
representantes de agricultores, da 
indústria de defensivos e fertilizantes 
e de distribuidores desses insumos, 
com o objetivo de reforçar a 
atenção sobre o fornecimento 
de produtos e regularizar a 
importação para a próxima safra. 
 A preocupação do mercado 
em relação ao abastecimento 
é refl exo da crise pós-covid e  
da crise energética vivida por 
parceiros comerciais como a China.
 Além do país asiático, 
Rússia, Canadá e Belarus são 
importantes fornecedores de 
fertilizantes para o Brasil.
 O volume de importação 
de fertilizantes no país bateu, em 
outubro, a marca histórica de 33,8 
milhões de toneladas. O número 
indica um maior investimento na safra 
atual, bem como um aumento de área 
plantada das principais commodities 
nacionais, como soja e milho. 
 A previsão da Conab é de Foto - Embrapa

Os avanços e os desafi os do Agro

Por Fernando Mattos



Está sendo ministrado junto ao Grupo CETRIC o Treinamento e 
Simulado para Atendimento de Emergências com Produtos 
Perigosos, entre os dias 13 a 18 de dezembro de 2021. Voltado para 
a Equipe de Emergência do grupo, o treinamento promove a 
qualificação dos colaboradores, garantindo a qualidade e a 
segurança durante um atendimento emergencial, com corpo técnico 
altamente capacitado.

Denominada CETRIC EMERGENCIAL, a modalidade contará com 
atividades voltadas para atendimentos de acidentes, incidentes ou 
sinistros ambientais. Sua implementação torna a CETRIC uma das 
maiores empresas do Brasil no seguimento de gestão de resíduos, 
envolvendo a coleta, transporte, tratamento, destinação e disposição 
final de resíduos licenciado pelos órgãos ambientais.

Vale destacar que quanto mais rápido 
o tempo de resposta devido a um 
sinistro com produtos perigosos, 
menor são os impactos ao patrimônio, 
a população e ao meio ambiente. Por 
isso, nos dias 17 e 18 de dezembro, 
entidades e órgãos ambientais tais 
como o Corpo de Bombeiro, Policia 
Rodoviária Estadual, SAER, Defesa 
Civil, IMA SEDEMA, Guarda Municipal, 
IBAMA etc., estarão convidados a 
participar do Treinamento e do 
Simulado agregando ainda mais 
conhecimento técnico e prático.

O Grupo CETRIC atua em vários 
estados da federação e a partir do 
O Grupo CETRIC atua em vários 
estados da federação e a partir do 
presente treinamento habilitará uma 
nova modalidade de atividade muito 
importante para o meio ambiente e 
para a política ambiental desenvolvida. 

Se o assunto é urgente
conte com nosso time
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para para negociação de criptoativos, 
situada em Chapecó, convocou a 
economista parceira, Laura Pacheco, 
para responder nossas questões. A Safe 
Investimentos, agente autônoma 
de investimentos, credenciada à XP 
Investimentos, escalou um time 
composto pelo head comercial da 
unidade de Chapecó, Luiz Henrique 
Giaretton, a economista Karen 
Focchesatto, e o head de Previdência 
Privada e Fundos de Investimentos da 
unidade de Chapecó, Renan Luiz Roth. 

ClicRDC: Nos dias de hoje, vale manter 
o dinheiro em uma poupança? Por quê?

Lifetycon: Depende. As aplicações em 
poupança, considerando estratégias de 
planejamento financeiro, podem ser uma 
opção para a reserva de emergência. 
Isso significa que ela não deveria ser 
utilizada para a elaboração de uma 
carteira com objetivos de médio para 
longo prazo. No cenário atual, tem-se 
enfrentado uma elevação significativa 
nas taxas de juros. Isso faz com que, 
em termos nominais, os investimentos 
mais conservadores voltem a ser mais 
atrativos diante dos olhos do investidor.

Safe Investimentos: Não. Nos dias 
de hoje, houve uma democratização 
no acesso a melhores investimentos, 
coisa que não se tinha no passado. 
Através das corretoras, como a XP 
Investimentos, as pessoas têm acesso 
a muitas outras aplicações sem risco 
que remuneram mais que a poupança. 
Os mais indicados pelos analistas 
para substituir a poupança nesse 
primeiro momento são o Tesouro Selic, 
que remunera 100% da taxa de juros 
brasileira do momento (enquanto que 
a poupança remunera apenas 70% da 
mesma), CDBs e fundos de investimento 
em renda fixa com liquidez diária.

ClicRDC: Como foi 2021 para 
quem investe no seu segmento?

Lifetycon: O segmento de criptoativos 
tem ganhado força e já não é mais 
um produto tão descentralizado assim 

como se acreditava anteriormente. O 
termo “descentralizado” significa que 
na origem os criptoavitos foram criados 
para não ter “amarras” com o Sistema 
Financeiro Nacional, como  ocorre 
com os demais produtos do mercado 
financeiro. Diante disso, duvidava-se da 
possibilidade de criptoativos comporem 
o mercado financeiro tradicional. 
Mas, a tendência tem mostrado que 
muitos daqueles que não reconheciam 
essa modalidade como um produto 
do mercado financeiro têm “dado o 
braço a torcer”. O mercado apresenta 
“burburinhos” de que esse segmento 
entrará também no mercado de futuros 
da bolsa. Ou seja, tem-se identificado que 
o mercado financeiro está caminhando 
para a expansão, onde a cripto se 
torna mais um “membro da família”.

Safe Investimentos: Ainda por conta dos 
reflexos de 2020, 2021 foi atípico para 
o investidor brasileiro tanto na renda 
fixa, quanto na renda variável. Na renda 
fixa, o ano iniciou com a taxa básica 
de juros Selic na mínima histórica, em 
2% ao ano, para estimular a economia 
fragilizada pela pandemia. Isso significa 
que o investidor de poupança, CDBs, 
LCIs, LCAs ou demais investimentos 
ligados à CDI, estava ganhando 
em torno de 0,16% ao mês apenas.
	 Enquanto isso, a inflação 
começou a pressionar e subir. Assim, 
esse ano houve um descompasso entre 
a remuneração dos investimentos 
ligados ao CDI e a inflação, fazendo 
com que o investidor que não 
diversificou perdesse poder de compra 
mesmo com os investimentos, o que 
chamamos de “juro real negativo”. 
	 A notícia positiva é que o Banco 
Central agiu rapidamente e aumentou a 
taxa de juros Selic a partir de março. 
Hoje, está em 7,75% ao ano e os 
analistas da XP Investimentos esperam 
que suba até 11% ao ano no primeiro 
trimestre de 2022. E, enquanto isso, a 
inflação que passou dos dois dígitos 
deve ceder segundo as expectativas do 
mercado. Assim, o juro real volta a valer, 
e o investimento não só repõe o poder de 
compra futuro como também o aumento.  
    Já na renda variável, o ano começou 
com as perspectivas de melhora na 
economia, especialmente por conta 
do avanço forte da vacinação no 
Brasil. A partir de julho o cenário 
otimista começou a se deteriorar com 
vários aspectos negativos, como alta 
dos juros, inflação e principalmente 
um cenário político turbulento. Todo 

esse cenário causou uma migração 
muito forte de ativos de renda variável 
para renda fixa, descolando a bolsa 
brasileira do mundo, sendo atualmente 
a pior bolsa do mundo em dólar.

ClicRDC: Resumidamente, 
qual o primeiro passo para 
investir no seu segmento?

Lifetycon: São basicamente dois 
passos que o investidor precisa 
dar para investir em conosco, com 
responsabilidade e segurança:

      1º - Entender e conhecer a lógica 
e os mecanismos dos produtos do 
mercado financeiro tradicional. 
Muitos investem sem sequer entender 
a diferença entre Renda Fixa e Renda 
Variável. É necessário compreender 
a ponto de visualizar os investimentos 
em uma corretora de valores com a 
mesma clareza com que se visualiza 
produtos de vestuário em um 
e-commerce. Entender o que são, 
quais as vantagens e desvantagens e 
qual o processo de análise e escolha 
de cada um são imprescindíveis.

      2º - O investidor deve entender as 
estruturas tecnológicas que originaram 
e sustentam o mercado de criptoativos. 
Não é algo simples e muitas vezes 
pouco intuitivo de entender. É de 
extrema importância esse conhecimento 
para encarar esse segmento da 
forma correta: Como um negócio. 
           Esse tipo de investimento não deve 
ser visto apenas como uma manobra 
de ter rentabilidades mais elevadas. 
  Esse mesmo pensamento deve nortear as 
decisões de compra dos ativos em bolsa. 
Ações e Fundos imobiliários devem 
ser entendidos como negócios, essa 
perspectiva é o que separa o investidor 
tubarão das sardinhas do mercado. 

Safe Investimentos: Antes de 
investir, é necessário encontrar uma 
assessoria de confiança para ajudá-
lo a identificar os investimentos ideais 
e conhecer seu perfil de investidor. 

	 O que você faz com o seu 
dinheiro? 2021 foi um ano em que 
assuntos sobre investimentos, finanças 
e aplicações estiveram em pauta. 
	 Muito conteúdo na internet, 
a popularização de criptoativos e a 
economia fragilizada por conta dos 
desdobramentos da pandemia são 
fatores que fizeram com que pessoas 
que nunca pensaram em investir 
ingressassem neste mercado. O dinheiro 
parado na conta corrente, poupança 
ou debaixo do colchão desvaloriza 
com o tempo e você deve ter notado 
que os cem reais de hoje já não são 
os mesmos de pouco tempo atrás.
	 O interesse pelo assunto 
dinheiro não basta, é preciso 
dedicação para fazer render. E isso, 
num país que não oferece educação 
financeira fica ainda mais difícil. 
	 Você já parou para pensar qual 
é a sua relação com o “fazer dinheiro”?   
  	 De acordo com a terapeuta 
Tailiza Cunha, que aborda este assunto 
em seus conteúdos nas redes sociais, nem 
todos estão preparados psicologicamente 
para lidar com o dinheiro e o poder que 
o acompanha: “Fazer e ter dinheiro 
significa responsabilidade sobre si 
mesmo, significa dar limites às pessoas e 
as situações que eventualmente te levam 
para longe dos seus objetivos de vida. 
Dinheiro é uma forma de conquista e 
muitas pessoas  abusam, colocando nele 
a culpa por tudo, quando na verdade não 
querem assumir suas responsabilidades 
e compromissos. O despreparo se dá 
pela forma com que fomos ensinados 
e tratados especialmente na infância: 
com limitações, abandono, escassez, 
descaso, insegurança, agressividade, 
e justificativas sem fundamento.”.   
   Mas, se você já ligou suas antenas 
e amadureceu no sentido de fazer 
dinheiro, essa reportagem traz 
dicas e análises para nortear seus 
investimentos no próximo ano. 
	 Para esclarecer dúvidas 
e questionamentos, convidamos 
especialistas de duas empresas, de 
segmentos diferentes da economia.  
	 A  Lifetycon, uma das 
maiores exchanges do país, plataforma 

Faça dinheiro em 2022
O ClicRDC entrevistou duas especialistas no 

mercado financeiro para entender quais os desafios 
e possibilidades para investidores, com ou sem 

experiência, prosperarem no próximo ano

Laura Pacheco - Economista Lifetycon  



    Cada pessoa tem sua maneira 
de pensar, objetivos diferentes e 
quantidades de tempo para alcançá-los.
	 Através dessa reflexão, e de 
questionários obrigatórios, se chega ao 
chamado “Perfil de Investidor”. Isso faz 
com que cada pessoa se conheça e aplique 
seu dinheiro de acordo com o seu perfil.  
	 A melhor carteira de 
investimentos é a carteira que melhor se 
encaixa para a vida daquele investidor.

ClicRDC: Como o seu meio vê as 
movimentações da economia para o 
próximo ano?

Lifetycon: Há otimismo. O próximo ano 
será de muito estresse nos mercados, 
por conta das eleições presidenciais. 
Com uma economia fragilizada, 
uma perspectiva nebulosa de fim da 
pandemia e ainda mais uma corrida 
eleitoral, acredita-se que o mercado 
cripto possa ser visto pelo investidor 
como um meio de “proteger” seu capital. 

Safe Investimentos: O próximo ano é 
um ano eleitoral, então especialmente 
para investimentos em renda variável 
é preciso estar preparado para a 
possibilidade de haver oscilação 
enquanto não for definido o resultado. 
Porém, os analistas da XP Investimentos 
afirmam que mesmo em meio à 

oscilação teremos boas oportunidades. 

ClicRDC:Para Chapecó, quais são as 
perspectivas?

Lifetycon: Visto que é uma cidade 
dinâmica e simpática às inovações, 
há entusiasmo de que esse segmento 
avance não apenas na comercialização 
de produtos financeiros, mas também na 
viabilização de contratos inteligentes, 
tokenização de ativos e mecanismos de 
segurança com o uso de criptografias. 

Safe Investimentos: Entramos em 
Chapecó com a missão de proporcionar 
um atendimento diferenciado aos 
investidores da cidade e região, nesse 
período que estamos atuando na cidade, 
as expectativas foram superadas, 
e por isso, continuamos com boas 
perspectivas para 2022, aumentando o 
quadro de assessores, visto que a cidade 
está em grande expansão e o investidor 
local está mais atento às mudanças 
econômicas e as oportunidades de 
mercado, sentindo assim a necessidade 
de investir de maneira correta.
 
ClicRDC: Se pudéssemos dar uma 
dica aos nossos leitores... Onde 
investir no ano de 2022?

Lifetycon: Somos transparentes em 

defender que os criptoativos devem 
compor parte da carteira do investidor, 
mas não a totalidade dela. 	
	 Diante do aumento da taxa de 
juros, o investimento em ações pode se 
tornar pouco interessante aos olhos do 
mercado. Além disso, há as incertezas 
trazidas pela corrida eleitoral. 
Dessa forma, uma maneira que pode 
alavancar a rentabilidade das carteiras 
é direcionar parte de sua alocação 
em renda variável ao mercado de 
criptoativos. No mercado de renda fixa
tradicional, uma dica seria buscar 
estudar e implementar estratégias que 
visem auferir ganhos com a marcação 
a mercado de títulos públicos.
 
Safe Investimentos: Na Safe 
Investimentos! Brincadeiras à parte, o 
ano de 2022 vai propiciar excelentes 
possibilidades de investimentos para 
todas as pessoas e seus perfis de 
investidores. Os mais conservadores 
possivelmente terão acesso a 
rentabilidades na renda fixa mais altas 
que as praticadas no ano anterior e os 
mais agressivos poderão ficar atentos 
às movimentações da bolsa de valores, 
que está em baixa e pode abrir uma 
excelente janela de oportunidade.

Equipe SAFE investimentos Chapecó
	 Se para 2022 você colocou em 
sua listinha de metas usar melhor seu 

dinheiro, o primeiro caminho a se recorrer 
é a pesquisa e estudo. É necessário 
admitir a ignorância em alguns fatores 
para que a qualificação aconteça. 
 	 Entenda o que é o dinheiro, 
sua função nos negócios e em sua vida. 
Segundo Tailiza Cunha, quando se 
assume o fardo fica leve, como quando 
encontramos um amigo e nos divertimos 
com sua presença. Encare “fazer dinheiro” 
com diversão e responsabilidade.
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Equipe Safe Investimentos  
Chapecó
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	 Um projeto ambicioso que 
direciona esforços e verba para 
o fortalecimento da bandeira de 
municipalização do governo do 
estado. Em 14 de dezembro, num 
evento que reuniu 70 prefeitos de 
Santa Catarina, o Plano 1000 foi 
anunciado. 
	 Com investimento de 
aproximadamente R$ 7,3 bilhões, 
o objetivo é transformar projetos 
engavetados em obras estruturantes 
que promovam o desenvolvimento 
e proporcionem mais qualidade de 
vida para os cidadãos.
	 Inicialmente, cada cidade 
receberá aproximadamente R$ 
1000,00 por habitante, tendo como 
base de cálculo as estimativas 
habitacionais mais recentes do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
Estatística (IBGE). Para o 
Governador do Estado, Carlos 
Moisés, cabe aos gestores públicos o 
esforço e a união para acabar com a 
espera e a desigualdade. 

É tempo de paz, amor
e união! Desejo a você
e sua família, muitas
felicidades e alegrias,
um excelente e abençoado
Natal e um Próspero
Ano Novo, repleto deAno Novo, repleto de
realizações e sonhos
alcançados.

Um abraço do
seu amigo!

Secretário de Estado da Agricultura,
da Pesca e do Desenvolvimento Rural

Deputado Estadual

	 Entre os critérios para a 
aprovação de projetos financiados 
através do Plano 1000, é 
imprescindível que estes contemplem 
obras estruturantes em áreas como 
infraestrutura, saúde, educação 
e desenvolvimento social. Todos 
os municípios de Santa Catarina 
receberão os recursos, repassados do 
governo às prefeituras. 
	 Para serem contemplados, 
os projetos passarão pela aprovação 
de um comitê com integrantes da 
Secretaria Estadual da Fazenda, Casa 
Civil e Infraestrutura, que junto dos 
municípios definirão quais receberão 
aportes do Governo do Estado.
	 Apesar do alto investimento, 
outros convênios e parcerias para 
obras essenciais serão continuadas, 
além do cronograma já estabelecido, 
assim como o pagamento das 
emendas parlamentares. Os recursos 
para a execução do Plano 1000 são 
despendidos preferencialmente 
com recursos próprios do Governo 

Estadual. Na primeira etapa, 70 
municípios - que representam cerca 
de 80% da população catarinense, 
serão agraciados. 
	 O Presidente da Assembleia 
Legislativa, Mauro de Nadal, 
destaca que a iniciativa demonstra a 
sensibilidade do Estado em entender 
que ninguém melhor que os prefeitos 
para fazer as obras que respondam à 
esperança dos cidadãos. 

Para participar do Plano 1000, a 
prefeitura deve enviar um ofício ao 
Governo do Estado solicitando a 
parceria com a exposição de motivos. 
Em seguida, é aberto um processo 
eletrônico, bem como é preenchido o 
convênio chamado de guarda-chuva 
- o que contém os projetos de todos 
os municípios. 

Plano 1000 do Governo Estadual é lançado em Florianópolis
Cerca de R$ 7,3 bilhões serão destinados para todos os municípios do estado



GourmetPANELA

49 3323.5040 / 99901.1919
Rua Benjamim Constant, 99D - Chapecó
        panelagourmetchapeco

Agradecemos por todo esse ano 
juntos e desejamos um feliz 

Natal e um ótimo Ano Novo

RRoodd��ii��  dd��  PP��zz��  
ttooddooaa��  aa��  nnooiittee��

VVee nn hh aa    cc oo nn hh ee cc ee rr !!
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	 “Mas logo no final do primeiro mês de mandato começaram a subir 
os números de contaminados da Covid-19, fruto de três novas cepas que 
chegaram em Chapecó. 
	 Trabalhamos intensamente para buscar respiradores com o Governo 
Estadual e Governo Federal, atuamos em conjunto com a direção do Hospital 
Regional do Oeste e o secretário de Saúde André Motta, para ampliar os 
leitos de UTI de 35 para 108. Os leitos de enfermaria do HRO também foram 
ampliados de 29 para 55. Depois colocamos cerca de 30 leitos na UPA e, 
como continuava insuficiente, abrimos o Centro Avançado de Atendimento 
Covid, no Centro de Cultura e Eventos, com 75 leitos de enfermaria e 20 de 
UTI.
	 Nesta ação tivemos o apoio das entidades com doação de R$ 2,5 
milhões para despesas emergenciais, empréstimo de equipamentos e apoio 
de pessoal por universidades, ações de voluntários e doações de mantimentos 
e insumos para a comunidade.
	 Também contratamos 150 profissionais em pouco mais de um 
mês, alguns deles fomos buscar em São Paulo e Florianópolis, com aviões 
emprestados por empresários. Criamos o Ambulatório de Tratamento 
Imediato Verdão, Pós-Covid, Lockdown Inverso e o Vacimóvel.
	 Sofremos, lamentamos a perda de muitos familiares, amigos e 
pessoas conhecidas. Mas conseguimos também salvar muitas vidas. Com 
a união de todos, conseguimos controlar a pandemia e retomar as ações 
gradativamente.
	 Felizmente conseguimos manter o setor produtivo andando, o que 
amenizou o impacto econômico da pandemia. Com o incentivo do município 

ao setor produtivo, desburocratizando e atraindo novos investimentos, 
conseguimos abrir 7,4 mil novas vagas de emprego, de janeiro a novembro. 
Nossa economia está bombando e já somos a quarta maior do estado.
	 Os investimentos da iniciativa privada passam de R$ 3 bilhões e a 
Administração Municipal tem projetados R$ 600 milhões em investimentos, 
graças à parceria com os governos estadual e federal.
	 Inauguramos a unidade de Saúde do Bairro Esplanada, em parceria 
com a UFFS. Já fizemos 30 quilômetros de asfalto. Colocamos para 
funcionar a usina de asfalto. Criamos o NAPA, desenvolvemos ações para 
retirar as pessoas da rua e encaminhá-las ao mercado de trabalho. Também 
oferecemos capacitação para quem está desempregado. Retomados as 
Frentes de Trabalho. Lançamos os projetos De Olho no Futuro e Novo 
Ciclo. Criamos a Patrulha Escolar. Revitalizamos a Praça Coronel Bertaso 
e transformamos o Ecoparque num ambiente ainda mais bonito e agradável, 
com lago, chafariz e infraestrutura de lazer revitalizada.
	 Retomamos a programação natalina com shows e luzes para a alegria 
e convivência da nossa população.
	 E para 2022 temos muita coisa boa projetada: Elevado da Bandeira, 
Centros Multiuso, novas creches, novas unidades de saúde, novo pavilhão 
da Efapi, novos parques no Eldorado e Belvedere, Revitalização do Goio-
Ên, Macrodrenagem, mais ruas pavimentadas, entre tantas ações. 
	 É Chapecó crescendo cada vez mais, gerando emprego, com mais 
qualidade de vida para a população.

João Rodrigues, prefeito de Chapecó

	 O Poder Legislativo de 
Chapecó encerrou as sessões 
ordinárias de 2021 no dia 14 de 
dezembro. Com as atividades 
chegando ao fim, uma avaliação dos 
trabalhos e ações parlamentares foi 
feita pela mesa diretora. O presidente 
da Casa, João Marques Rosa (PSL), 
analisa o ano de forma bastante 
positiva.
	 “Em plenário, os 21 
vereadores promoveram diversas 
reuniões de trabalho com temas 
variados: tratamento precoce, 
situação dos imigrantes, plano 
municipal dos direitos da mulher, 
abastecimento de água, educação 
domiciliar, estágios de Cedup, 
reabilitação físico e intelectual, 
mulheres jovens, GPS rural mulher 
e retomada de eventos.
	 “Além disso, também foram 
realizadas audiências públicas 
sobre municipalização das escolas 

e legislação sobre a implantação da 
tecnologia 5G.
	 “Somente este ano, de 
acordo com a Assessoria Legislativa, 
deram entrada na Casa 252 projetos 
de lei e foram aprovadas 2.476 
proposições (indicações, moções e 
requerimentos). Foram 110 reuniões 
plenárias - todas com o intuito de 
proporcionar uma melhor qualidade 
de vida para a população, seja via 
proposições ou projetos de lei. 	
	 “Também foram criadas 
comissões especiais para fiscalizar 
as obras da adutora da Casan, 
proteção e defesa animal, apoio aos 
microempreendedores individuais 
e de fiscalização dos recursos do 
esporte de Chapecó. Além disso, 
foram criadas as bancadas feminina 
e evangélica. Ainda foram realizadas 
sessões solenes que homenagearam 
cidadãos que contribuíram com o 
desenvolvimento do município, os 

aniversários da Igreja Assembleia de 
Deus, Igreja Quadrangular, Rotary 
Club Chapecó Oeste, medalha Dom 
José Gomes e Título de Cidadão 
Honorário.”
	 Mas foram as ações 
externas promovidas pela Câmara 
de Vereadores que mais trouxeram 
resultados positivos, na avaliação do 
presidente do legislativo. Destaque 
para a doação de R$ 170 mil para a 
compra de equipamentos do setor de 
Neurocirurgia do Hospital Regional 
do Oeste, doação de um automóvel 
para Defesa Civil de Chapecó, 
entrega de computadores para o 
Conselho Tutelar do Município e 
contribuição de R$ 60 mil durante 
o processo de habilitação de leitos 
de AVC junto ao Hospital Regional 
do Oeste. Em 2022, será  destinada  
uma verba de R$ 100 mil para a Rede 
Feminina de Combate ao Câncer.
	 Segundo Marques Rosa,  

graças à economia realizada em 
todos os gabinetes dos vereadores 
e servidores do legislativo, a Casa 
conseguiu devolver cerca de R$ 3,7 
milhões aos cofres da Prefeitura de 
Chapecó. 
	 “Temos o direito 
constitucional de gastar até 6% do 
orçamento municipal, estabelecemos 
um teto de gastos em 3,5% e 
fecharemos o ano em torno de 2,4%. 
Com a economia, foi possível a 
Câmara investir na modernização 
do plenário, adquirindo monitores 
de TV’s, notebooks para todos os 
vereadores, implantando a votação 
eletrônica, certificação digital e 
reduzindo o uso de papel durante as 
reuniões plenárias. 
	 “Chapecó tem a Câmara 
Municipal mais enxuta do estado 
para cidades acima de 100 mil 
habitantes.”

“Foi um ano de muitos desafios e realizações”
“Começamos a gestão reduzindo secretarias, de 13 para 8, diminuindo cargos comissionados 

e assim gerando uma economia para investir em obras” 

“Devolvemos recursos do Poder Legislativo ao Poder Executivo”
João Marques Rosa, Presidente da Câmara de Vereadores de Chapecó





Melhor do que todos os presentes por baixo da árvore 
de Natal é a presença de uma família feliz. 

Neste Natal, vamos aproveitar a companhia daqueles 
que mais amamos e celebrar a alegria que há em 

todas as coisas. E que este ano novo que está chegando, 
seja de alegria, saúde e conquistas para todos!

FFeliz Natal e um venturoso 2022

Homenagem de Ricardo Rolim 
de Moura e família



NOVAS UNIDADES

LIFETYCRED
Com mais de 10 anos de experiência 

através de nossos executivos, agora

a LIFETYCRED resolveu abrir as portas

para que outras pessoas também

possam lucrar no mercado financeiro,

através de uma parceria.

Um modelo de negócio promissor e 

aprovado no mercado com faturamento

médio anual de R$ 1.500.000 podendo

chegar até a R$ 480.000.00 de lucro por 

ano.

Aponte sua câmera para o QR CODE

que está ao lado e solicite a nossa

apresentação.

SEJA UM PARCEIRO
LIFETYCRED

Rua Antônio Morandini,142 D, Sala 01
Jardim Itália, Chapecó/SC

www.lifetycred.com.br (49) 99805-0095
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 2021 está no fi m. 
 Mais um ano de crise sanitária 
mundial por conta da pandemia do 
Covid-19, uma infecção respiratória 
aguda causada pelo coronavírus 
SARS-CoV-2, potencialmente 
grave, de elevada transmissibilidade 
e de distribuição global. Muitas 
pessoas queridas nos deixaram por 
conta disso. No Brasil, mais de 
seiscentas mil pessoas faleceram por 
conta da pandemia e no mundo, até 
fi nal de novembro, haviam morrido 
3,3 milhões de pessoas. Por causa da 
elevada transmissibilidade, o Brasil 
assitiu a acirrados debates entre 
políticos, judiciário e profi ssionais 
da saúde, acerca das medidas a serem 
adotadas.
 A maioria dos governadores 
defendeu o lockdown (confi namento 
ou fechamento total). Havia também 
os que defendiam a manutenção das 
atividades  sob o argumento de que o 
fechamento total provocaria quebra 
de empresas e agravamento da crise 
econômica. Muitos governadores 

não só defenderam, como também 
adotaram o fechamento total. E por 
conta do lockdown prolongado, 
realmente houve o fechamento 
de muitas empresas e a redução 
acentuada da atividade econômica.  
Pequenos negócios acabaram 
falindo; os mais frágeis demitiram 
toda ou parte da força de trabalho. Por 
outro lado, as empresas que tinham 
capital para  investir adotaram novas 
tecnologias como o trabalho remoto, 
permitindo que milhares de pessoas 
trabalhassem em casa (on-line e home 
offi  ce). E a redução de custos com 
refeitórios das empresas, menor uso 
de veículos, combustíveis, aumentou 
ainda mais o desemprego... 
 O trabalho remoto foi se 
consolidando passo a passo. Trata-se 
de uma revolução que está mudando 
nossa vida profi ssional e familiar. 
Ela continuará após a pandemia 
e que ninguém poderá impedi-la. 
A maioria das organizações que 
estuda o fenômeno afi rma que com 
o trabalho remoto a produtividade 

aumentou. Além disso, a maioria dos 
trabalhadores diz estar disposta a 
continuar trabalhando remotamente 
mesmo após a pandemia. O 
comércio eletrônico aumentou 
exponencialmente. Mas devemos 
considerar que o trabalho remoto 
requer um aparato tecnológico 
(computador, internet...) e que no 
Brasil o acesso a tecnologia é muito 
desigual, se mostrando um privilégio 
para os trabalhadores de maior nível 
intelectual. 
 Portanto, não se trata apenas 
de defi ciência tecnológica, mas 
também cultural, o que difi culta a 
disseminação do trabalho a distância. 
 Assim, é necessário criar 
condições para que todos os cidadãos 
tenham acesso à internet, não apenas 
para o trabalho remoto mas também 
para inclusão digital. 
 Então, não há como  negar 
que a pandemia trouxe uma 
transformação do trabalho, que 
continuará avançando. Mas também 
não há como negar que uma legião 

de invisíveis, à margem de todo esse 
processo,  se tornou digitalmente 
visível no maior processo de 
bancarização da nossa história, para 
ter acesso ao auxílio emergencial...
 Sim, 2021 foi um ano 
singular em todos os aspectos de 
nossas vidas.
 Que 2022 nos traga alento e 
força para enfrentar as inevitáveis 
mudanças e para encarar todos os 
desafi os!

Do lockdown à vacina, 2021 foi singular
Por Írio Grolli

Foto - Prefeitura de Chapecó Foto - Prefeitura de Chapecó





 Implantação da nova sede 
	 A sede da instituição está localizada no Edifício Executivo Piemonte, 
conjunto de salas 704, na Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 400 E, 
Bairro - Jardim Itália, Chapecó-SC, e atende pelo número (49) 99965-1708.
	 O espaço contempla a Biblioteca do Instituto, com acervo em livro para 
consulta local de membros, sala de reunião e recepção, e a galeria IHGO, onde 
estão dispostas peças históricas bem como os símbolos do Instituto. O local 
tem recebido, além dos confrades e confreiras, visitas de representantes dos 
diversos setores da sociedade a exemplo do Comandante do BOPE, Coronel 
José Ivan Schelavin; e do Tenente-Coronel PM Adair Alexandre Pimentel.
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Surgimento 
	 A região do Grande Oeste Catarinense é composta por 118 municípios 
que possuem grande importância histórica e econômica no cenário nacional e 
internacional. Para preservar a memória dos povos que aqui fizeram a história, 
no dia 17 de agosto de 2017, um grupo de escritores reuniu-se e fundou 
em Chapecó o IHGO - Instituto Histórico e Geográfico Oeste Catarinense.
	 A instituição tem por objetivo pesquisar, interpretar e 
divulgar fatos históricos, geográficos, etnográficos, arqueológicos, 
genealógicos, antropológicos e das demais ciências e técnicas 
auxiliares relacionadas à região de todo o grande Oeste Catarinense.
	 Atualmente, integram a confraria 25 membros, em sua maioria escritores 
e historiadores, nas categorias Membros Efetivos, Membros Eméritos, 
Membros Correspondentes, Membros Honorários e Membros Beneméritos.    

Posse da nova diretoria
	 No dia 17 de agosto de 2021 foi empossada a nova diretoria do IHGO, 
tendo na presidência a escritora e empreendedora Eliane Huning Corona. 
	 A Solenidade de Posse, incluindo a de novos membros, foi realizada no 
auditório da Prefeitura de Chapecó e reuniu, dentro do protocolo de segurança em 
relação à Covid-19, confrades e confreiras, autoridades, sociedade e familiares.   

Sessão Solene em Joaçaba e Troféu Marechal Bormann 
	 Neste ano, o IHGO realizou o primeiro evento descentraliza-
do, ocorrido no dia 12 de novembro, no Teatro Municipal Alfredo Si-
gwalt, em Joaçaba-SC. A programação iniciou com apresentações cul-
turais organizadas pela Sociedade de Cultura Artística de Joaçaba e 
Herval D’Oeste – SCAJHO, intitulado “Talentos da Nossa Terra”, e se-
guiu com a entrega de obras para compor o acervo do IHGO, bem como 
a outorga do troféu Marechal Bormann, feita pela Presidente Elia-
ne Huning Corona, ao Confrade do IHGO Enéas Jeremias de Queiroz. 
	 O troféu, criado pelo confrade do Instituto, o artista Francisco José 
Bracht, tem a finalidade de reconhecer feitos e ações condizentes com a essência e 
objetivos do Instituto. O prêmio, constituído de estatueta e diploma, é outorgado 
aos trabalhos de relevo de autores e artistas da região de abrangência do IHGO.

Projetos 
	 Dentre os muitos os 
projetos do Instituto, em especial, 
o destaque é para o I Concurso 
Literário “Francisco Gialdi”, 
que resgata a história do Oeste 
Catarinense ao Vale do Contestado. 
	 Idealizado pela Huning 
Editora, da qual Eliane é diretora, 
o concurso visa estimular a 
produção de artigos de caráter 
histórico e científico, como forma 
de registrar e preservar a história 
e a memória dos municípios 
abrangidos, seus desbravadores, 
características e peculiaridades. 
	 15 artigos selecionados, 
comporão uma coletânea, permitindo 
aos estudiosos desenvolverem 
pesquisas e aprofundamentos 
teóricos. Agrupados em um livro, 
que servirá de fonte inspiração 
e de informação. O concurso 
também tem a parceria da Fundação 
Logosófica em Prol da Superação 
Humana e da Prefeitura de Chapecó.
	 O Instituto Histórico e 
Geográfico Oeste Catarinense 
mantém atualizadas suas informações 
e eventos, no site da instituição www.
ihgo.org.br e prepara a segunda 
edição da revista da entidade, que 
será elaborada no próximo ano. 

TROFÉU 
MARECHAL BORMANN

O IHGO E A PRESERVAÇÃO DA HISTÓRIA DO GRANDE OESTE CATARINENSE
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	 Conexões! Essa é uma das 
palavras que resume o ano de 2021 da 
Huning Editora de Chapecó, que nasceu 
no de 2016, fruto do amor pela literatura 
demonstrado por sua diretora, a escritora 
Eliane Huning Corona. A ideia surgiu 
em 2015, em meio a procura de Eliane 
por editoras para a publicação da obra 
“Provocação”, fruto de um projeto de 
pesquisa voltado aos pecados capitais, 
uma tarefa considerada difícil pela falta 
de abertura para escritores iniciantes.
	 Desde então, foram 
desenvolvidos diversos projetos 
relacionados a concursos literários 
e científicos, publicação de obras de 
autores renomados nas mais diversas 
áreas, e parcerias com instituições 
privadas e públicas. 		
	 Esse trabalho faz da Huning 
Editora,  um espaço plural de divulgação 
de obras de qualidade literária, 
disseminação de conhecimentos 
e conhecimento de histórias e 
realidades que são fundamentais 
para o crescimento humano 
nas suas diversas formas. 	
	 Um exemplo são as obras 
BOPE – Guardião de Missões Especiais, 
do Coronel José Ivan Schelavin, 
Causos & Versos, do professor 
Antonio Osvaldo Conci, lançadas 
neste ano de 2021; e o e-book Half 
Love – Metade Amor, de Ana Silvani.

Estabelecendo Conexões

	 A Huning tem em seu DNA 
o sentido de oportunizar às pessoas o 
acesso à literatura, não apenas como 
leitores, mas também como escritores. 
Com esse pensamento, em 2018, Eliane 
Huning Corona lança o Concurso 
Literário Internacional de Conto e Poesia 
Reinaldo Corona. Em 2021, em sua 
terceira edição, já impactou mais de 500 
escritores nacionais e internacionais, em 
suas três Coletâneas Emoções (2019), 
Reflexões (2020) e Conexões (2021). 
	 De acordo com Eliane “As 
temáticas, a cada ano, partem de 

questionamentos de como as pessoas se 
relacionam, demonstram suas emoções, 
refletem sobre atos e situações da 
atualidade e que se apresentam em todo 
o mundo. Especialmente em 2021, sobre 
como e por que nos conectamos, o que 
faz com que as relações tenham sentido, 
o valor da amizade para o ser humano, 
das relações humanas, bem como na 
importância de levar a vida com leveza 
sem esquecer das responsabilidades”. 
	 Em um ano de adaptações 
em função da pandemia da Covid-19, 
as mais diferentes conexões e suas 
importâncias foram destacadas, e por 
isso, o Slogan da Terceira Edição 
do Concurso Reinaldo Corona foi 
“Nada é mais importante que nossas 
Conexões”,  o que levou 200 escritores 
do Brasil e além mar, a refletirem
sobre o tema em forma de poesia 
e conto. Das participações, foram 
selecionadas 15 poesias e 15 contos 
para compor a Coletânea Conexões, 
além de 11 textos de homenageados. 
	 A seleção dos textos foi realizada 
por uma comissão avaliadora da UCEFF 
Faculdades, que também foi parceira 
na edição de 2020, demonstrando 
a aproximação da instituição de 
ensino com a comunidade. 	
	 A professora Juliana Eliza 
Benetti, membro da Comissão 
Avaliadora, afirma que gratificação é 
a palavra que resume a participação 
da UCEFF no concurso, pois além dos 
textos abordarem temas relevantes, 
o concurso ainda se uniu a uma causa 
social. O Projeto Maria Leite, que reúne 
crianças e adolescentes com idades entre 
6 e 17 anos da comunidade de Marechal 
Bormann, em Chapecó-SC, visando 
proporcionar a eles qualidade de vida 
e novas oportunidades. Os integrantes 
do projeto fizeram, juntamente 
com a universidade, um concurso 
interno de desenho, ligado à temática 
Conexões, que classificou a capa e a 
separação interna dos capítulos da obra.
	 Além disso, o município de 
São Carlos – SC, por meio das Redes 
Municipal e Estadual de Ensino e 
do Programa Todos pela Leitura, 
parceiros desta edição, movimentou 
suas escolas com a participação de 179 
estudantes dos 8º e 9º anos do Ensino 
Fundamental, dos quais 30 poemas, 
com suas respectivas ilustrações, foram 
selecionados para compor a Coletânea. 
	 O empenho da comunidade 
escolar e dos estudantes foi tão grande 

que a Administração Municipal 
também elaborou, pela Huning Editora, 
uma segunda Coletânea, intitulada 
Letras e Imagem em Simbiose, 
onde constam todos os poemas e 
ilustrações produzidos pelos estudantes. 
	 O lançamento das Coletâneas 
foi realizado no dia 07 de dezembro, 
no Hall de Entrada da Assembleia 
Legislativa do Estado de Santa 
Catarina, em Florianópolis, contando 
com a participação de Eliane Huning 
Corona,  autoridades locais e regionais, 
além de professores, estudantes e 
membros da Administração Municipal 
de São Carlos. No dia 13, o lançamento 
aconteceu em Chapecó, na Uceff 
Faculdades, com transmissão ao vivo 
pelo Youtube da instituição, bem 
como nas redes sociais da editora.

O melhor EaD do Brasil agora em 
Chapecó

	 O Centro Universitário Maurício 
de Nassau (UNINASSAU) é conhecido 
nacionalmente devido a qualidade do 
Ensino a Distância (EaD). Agora, a 
novidade é que a instituição está em 
Chapecó para atender da melhor forma os 
estudantes do município. A responsável 
por trazer esta opção para Chapecó é a 
empresária e escritora Eliane Huning. 
Esta é mais uma das conexões 
estabelecidas pela Huning Editora, com a 
proposta de oferecer ensino de qualidade 
com rapidez e baixo custo, a Uninassau 
está presente em 14 estados e atende as 
mais diversas áreas de conhecimento. 
Os cursos do Centro Universitário 
são certificados pelo Ministério da 
Educação (MEC) com nota máxima.
	 Quem estuda na Uninassau 
tem acesso à melhor plataforma de 

aprendizagem virtual do mundo. Os 
estudantes podem escolher estudar 
onde e quando quiserem, através de um 
modelo de ensino pioneiro e exclusivo 
que proporciona diversas possibilidades 
na modalidade digital. Em Chapecó, a 
Uninassau está localizada na avenida 
Getúlio Vargas, no Edifício Engemed, 
Sala 204. Para atender os estudantes 
com excelência, o espaço dispõe de uma 
sala de aula e de diversos computadores, 
que podem ser utilizados para acesso às 
aulas. Mais detalhes sobre os cursos e 
inscrições podem ser acessados através 
do site ou do telefone (49) 99965-0762.

Concursos em andamento
	 Além do I Concurso Literário 
Francisco Gialdi, em parceria com 
o IHGO, Fundação Logosófica e 
Prefeitura de Chapecó, a Huning 
Editora também está com inscrições 
abertas para o 1º Concurso de Artigos 
Científicos Sobre Sustentabilidade no 
Ordenamento Urbano “Hilda Maria 
Prado (Vó Gema)”. Podem participar 
escritores, estudantes de graduação 
e pós-graduação, professores, 
pesquisadores e comunidade em geral. 
Os artigos ganhadores serão destinados 
à publicação de uma obra literária, 
com certificação de participação e 
publicação. A temática central da obra 
é “Sustentabilidade no Ordenamento 
Urbano”, com o Slogan “Cuidar do 
micro deixa o macro possível”. Ao 
todo, serão selecionados 20 artigos 
científicos, que serão avaliados por 
uma comissão. Para se inscrever, 
basta acessar o edital, disponível no 
site: www.huningeditora.com.br.

Priscyla Schultz/Assessora Huning Editora

UM ANO DE CONEXÕES

Retrospectiva 2021 da Huning Editora conta com múltiplos lança-
mentos de livros e inauguração da Uninassau Polo Chapecó



Para quem acredita em numerologia, o número 22 expressa 
a evolução do homem enquanto ser humano, justamente por ser 
uma sequência numérica. Geralmente quem nasce nessa data 
em qualquer mês do ano, tem a vida marcada por grandes lições 
relacionadas ao esforço, aumento de responsabilidade e trabalho.
 Indiferente de crenças, após praticamente dois anos de incertezas, 
inconstâncias, perdas, desafi os e novidades, o novo ciclo que terá início 
em primeiro de janeiro vem carregado de um enorme signifi cado. 
Tudo o que passamos pode e deve ser visto como aprendizado sobre 
o que fazer, como agir, deixar de fazê-lo, mudar ou transformar.
 Que o tempo a mais que convivemos em família sirva 
para darmos valor para as pessoas com quem compartilhamos a 
vida. Que possamos abraçar as amizades, por vezes mantidas do 
jeito que dava, através da tela de um celular ou reuniões virtuais. 
 Como passamos por praticamente dois anos de pandemia, esse 
tempo de cuidados, restrições, polarizações e, infelizmente, perdas, fez 
parecer que integramos um grande cataclisma e acabamos impulsionados 
de 2019 para dezembro de 2021. Nessa viagem do tempo, nossas lembranças 
foram embaralhadas, sem que conseguíssemos nos lembrar com detalhes 
de fatos importantes e marcantes vividos durante esse período que, em 
alguma perspectiva, apesar da dor e do tédio da reclusão, passou voando.
 Para o amanhã, embora seja impossível fazer qualquer 
tipo de previsão mais concreta, em um mundo que insiste nos 
pegar de surpresa, é necessário o mínimo de planejamento sobre 
todos os aspectos que envolvem e norteiam a espécie humana.
 Nesta literal carta para o futuro gostaríamos de escrever 
que tudo o que passamos foi bom, mas sabemos que não foi, então 
preferimos pensar que todas as experiências vividas durante o 

período de pandemia foram desafi adoras, portanto construtivas.
 Daqui alguns anos, quando lembrarmos desse período de 
novidades não tão boas e de recomeço, precisaremos contar o que 
aprendemos, algo que ensinamos e como conseguimos vivenciar 
e entender cada um dos desafi os que nos foram impostos.  
 Vamos relembrar as perdas, sejam físicas, emocionais ou 
materiais. E poderemos, apesar de tudo, celebrar quem nos tornamos.
 Falar em futuro é algo que tem uma conexão muito forte com 
nosso presente. Se o passado hoje é imutável, o tempo atual é onde as 
coisas precisam acontecer para que lá na frente, ou até mesmo daqui 
a algumas horas, sejamos melhores, mais fortes, seguros e seres 
capazes de contribuir com uma sociedade mais justa, igualitária e 
promissora sob vários aspectos. O tempo de poder é sempre o presente.
Imaginemos que tudo o que vivemos em quase dois anos de incertezas 
e mudanças necessárias faça parte de um livro ou uma carta que será 
lida no futuro por aqueles que vêm logo após a gente. Qual relato sobre 
a vida atual deveria fazer parte deste manuscrito? Sobre quem ou o que 
deveríamos escrever? Será sobre a necessidade emergente de buscarmos 
algo novo, dentro e fora de nós mesmos, ou sobre o que devemos continuar 
fazendo para celebrar as histórias que se foram e que continuaram?
 É inegável que os últimos dois anos foram de provação. 
Inegável também que com o avanço da vacinação e o retorno de uma 
vida mais parecida com a que tivemos faz com que uma janela para 
o futuro se abra e que, nesse horizonte, tenhamos a responsabilidade, 
o cuidado e o carinho de construir o que realmente importa. E daqui 
em diante, que nós do ClicRDC, tenhamos cada vez mais a alegria 
de publicar boas notícias e sejamos portadores de boas novas.

22… Estamos prontos!  

De repente 22
                                          Por Diego Antunes
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	 A falsa sensação de segurança 
com a queda dos casos ativos da 
Covid-19, no fim do ano de 2020, e a 
exaustão da população que se mantinha 
isolada até então, fez com que 2021 se 
tornasse um dos anos mais complexos e 
desafiadores de todos os tempos. A partir 
daí, mais uma vez, a população viu sua 
rotina ser transformada com a adoção de 
rígidas ações, ao mesmo tempo que era 
obrigada a enxugar as lágrimas de uma 
sociedade que lamentava tantas mortes. 
	 Chapecó, por sua vez, encarou 
as UTIs e enfermarias superlotadas e, 
em busca da segurança dos moradores, 
tomou medidas emergenciais que 
foram definitivas para a recuperação 
de tantas pessoas. Entre críticas e 
elogios, a Capital do Oeste foi destaque 
nacional no combate à Covid-19. 
	 Traçamos uma linha do tempo, 
que nos mostra os principais destaques 
deste ano turbulento, mesmo que 
extremamente detalhada, nunca será o 
suficiente para contar tudo o que vivemos. 
	 Em nossas memórias um nome 
ou uma data sempre vai se destacar e nos 
fazer viajar por um ano que desejamos 
mais do que nunca deixar para trás. 
	 Janeiro - Já nos primeiros dias 
do ano, enquanto o país se preparava para 
iniciar a imunização, Chapecó anunciou 
que estava com as UTIs 100% lotadas. 
No mesmo período observamos de 
longe a grave crise sanitária enfrentada 
pelo Amazonas, onde foi descoberta 
a nova variante P.1, indicada por 
pesquisadores como uma das principais 
razões para o aumento dos casos 
ativos do coronavírus. Inicialmente tão 
distante, tornou-se uma das maiores 
preocupações do nosso município.  
	 O alívio parecia ser efetivo 

com a chegada da vacina. Duas 
profissionais da área da saúde e o vice-
cacique da Aldeia Kondá foram as três 
primeiras pessoas a receber a primeira 
dose do imunizante em Chapecó. 
	 Fevereiro - A alegria em ver 
tantas pessoas sendo imunizadas com 
a primeira dose foi substituída pelo 
desespero da população, que assistiu 
o número de mortes subir de 140, 
para 269 vítimas - um acréscimo de 
129 pessoas, em menos de um mês. 	
	 Assim como os óbitos, os casos 
ativos também assustaram, batendo 
a marca de 5 mil, chegamos a ter 
mais de 500 positivados em um dia.   
	 A luta contra um inimigo 
invisível foi travada diariamente. 
Com praticamente todos os leitos 
para a doença ocupados, o prefeito de 
Chapecó, na época recém empossado, 
João Rodrigues, anunciou que o 
Centro de Eventos se transformaria 
em um Hospital, com 75 leitos. 
	 Mesmo assim, a transferência 
de pacientes para hospitais da região foi 
inevitável. Nos mesmos dias, pessoas 
se ajoelharam em frente ao hospital 
Unimed, formando uma corrente 
de oração em prol a recuperação de 
seus familiares. Nas redes sociais, os 
pedidos de ajuda de quem buscava 
por um leito de UTI, tornou-se rotina. 
Uma rotina triste e angustiante. 
	 Março - Um novo mês inicia 
e a mesma preocupação se mantém. 
A população Chapecoense, que já 
havia enfrentado tantas mortes, viu 
UTIs aéreas tomarem os céus para a 
transferência de cinco pacientes até 
hospitais no Espírito Santo. Torturante 
e amedrontador, palavras que resumem 
o pior mês da pandemia em Chapecó, 

onde foi registrado o maior número de 
mortes, ultrapassando a marca de 520 
vítimas desde o início da pandemia. 
	 Um verdadeiro exército foi 
montado na Capital do Oeste. Professores 
de universidades foram cedidos para 
atuar nas enfermarias, enquanto alunos 
se revezavam no monitoramento 
remoto de pacientes ativos. Isso tudo 
porque a falta de profissionais também 
foi um problema enfrentado por aqui. 
	 Abril - As ações de 
combate realizadas pela prefeitura 
de Chapecó, consideradas efetivas 
por muitos e criticadas por outros, 
chamou a atenção do Presidente da 
República, Jair Bolsonaro. Ele veio 
à Chapecó para conhecer o Centro 
Avançado de Atendimento a Pacientes, 
montado no Centro de Eventos. 
	 No mesmo mês, fomos destaque 
nacional ao adotar o “lockdown 
inverso”. A medida de enfrentamento à 
Covid-19 nada mais era que o isolamento 
somente das pessoas que testaram 
positivo e não de toda comunidade. 
	 Na época, Chapecó chegou 
a comprar 40 mil testes do tipo swab 
nasal, de antígeno, que permitiam 
um resultado seguro em 20 minutos.
	 Em abril, os números de 
casos ativos e de mortes caíram, 
em decorrência a todas as ações 
realizadas pela administração pública, 
e principalmente pela imunização 
que seguia em ritmo acelerado no 
município. A estrutura hospitalar no 
Centro de Eventos foi desativada 
após transferência do último paciente. 
	 Maio - Novos grupos 
começaram a se vacinar, a esperança 
se fortalecia a cada atualização sobre 
a imunização. Na ocasião, ganharam 

manchetes as remessas de vacinas que 
chegavam a Chapecó. O município que 
chegou a registrar 19 mortes em um 
único dia, já comemorava uma semana 
sem vítimas da doença. Mesmo assim, 
o pronto socorro do Hospital Regional 
do Oeste (HRO) seguia superlotado. 
	 Junho e Julho - Nestes meses 
as filas em busca da vacina foram rotina, 
novos grupos eram acionados para 
receber a primeira dose e o Governo de SC 
iniciava o planejamento da imunização 
em massa contra a Covid-19 no Estado. 
	 Em junho a Anvisa autorizou 
a indicação da vacina da Pfizer, 
para crianças com 12 anos de idade 
ou mais. A ampliação foi aprovada 
após a apresentação de estudos 
desenvolvidos pelo laboratório 
que indicaram a segurança e 
eficácia da vacina para este grupo. 
	 Já no mês de julho o dia a 
dia se tornou mais leve. Viver com a 
doença parecia ter sido normalizado 
pela população. Festas clandestinas 
eram flagradas por todos os cantos, 
enquanto pessoas continuavam lutando 
pela vida em um leito de hospital. 
	 Agosto e Setembro - Em meio 
a bares lotados, Chapecó identificou 
o primeiro caso da variante Delta. 
Registrada pela primeira vez na Índia 
em outubro de 2020, causou uma grande 
crise sanitária no país. Poucos dias 
depois a Prefeitura Municipal confirmou 
a transmissão comunitária da cepa. 
	 Em Setembro, o Hospital da 
Criança de Chapecó anunciava o pronto 
socorro lotado e a falta de médicos para 
realizar o atendimento dos pacientes. 
	 Outubro e Novembro - 
Entre os últimos meses de 2021, 
com a queda de números ativos e de 
mortes em decorrência à Covid-19, o 
Governo de Santa Catarina estudava 
a flexibilização do uso de máscara em 
ambientes abertos, o que foi confirmado 
nos últimos dias de novembro.  
	 Dezembro - 52 casos ativos, 
um dos últimos dados divulgados 
pela prefeitura, mostra uma queda 
de mais de 98% para o início do 
ano. Andar na rua e ver pessoas 
sem máscaras nos traz a mesma 
sensação de segurança do fim de 2020. 
	 Ao mesmo tempo, uma nova 
cepa é identificada na África do Sul e 
já tem casos confirmados no Brasil. 
O que nos instiga a questionar e 
imaginar sobre um futuro próximo: 
será que realmente estávamos prestes 
a presenciar o fim de uma pandemia, 
ou apenas vivendo um Déjà vu?

Os maiores desafios enfrentados pela saúde em 2021; um ano de duros aprendizados
Andressa Guinzelli

Foto - Hospital Regional do Oeste
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  A minha expectativa para 
2021 era muito grande e muito 
positiva. Viemos de um ano anterior 
difícil por conta da pandemia, 
onde cidades foram fechadas e 
milhares de vidas foram ceifadas 
pela COVID-19 e que infelizmente 
se estendeu por mais tempo do 
que a gente previa, atrapalhando 
muito a economia, tirando 
empregos e fazendo empresas 
fecharem, além de deixarem 
famílias sem seus entes queridos. 
 Apesar dessa difi culdade 
que foi enfrentada pelo mundo todo, 
com perda de capital, desempregos 
e baixa renda, a Câmara dos 
Deputados tinha muitas pautas 
importantes para dar andamento 
e que poderiam contribuir com 
este pós-pandemia, como as 
importantes e necessárias reformas 
tributária e administrativa, mas 
que infelizmente não andaram.
 Na comissão especial da 
Reforma Tributária, a PEC 45 
que tinha como principal objetivo 
simplifi car e tornar menos oneroso 
o recolhimento de impostos, foi 
destituída pela presidência da 
Casa após a falta de interesse do 
próprio Governo. Já a PEC 110 
que tramitava no Senado, com 
votos sufi cientes para ser aprovada 
pelas duas casas legislativas, 
também não evoluiu, o que gerou 
insatisfação nas federações e 
entidades que esperavam o avanço, 
prejudicando a credibilidade de 
empreendedores e investidores.
 Na reforma administrativa, 
a oportunidade de cortar 
privilégios do alto escalão e da 
aplicação de um teto para os 
supersalários com a emenda anti 
privilégios não teve um aceite.
 E como se não bastasse 
não ter feito o tema de casa com 

a aprovação destas reformas 
que o Brasil precisa, o polêmico 
assunto do orçamento secreto e a 
compra de apoio de parlamentares 
através das emendas de relator, 
o toma lá dá cá da velha política 
foi escancarado, e o legítimo 
pleito de aumentar recursos 
para programas sociais, usando 
recursos do corte de privilégios 
e do enxugamento da máquina 
pública, tirou direitos de quem 
tem dívidas a receber reconhecidas 
pela Justiça, com a PEC do Calote. 
 Felizmente conseguimos 
manter a regra de ouro com o teto 
dos gatos, mas prejudicou ainda 
mais a credibilidade de investidores. 
 No combate 
à corrupção, que con
tinua sendo o cupim da República, 
não temos nada para comemorar. 
 A PEC 199, da prisão em 
segunda instância, sofreu manobras 
de políticos do centrão para 
impedir a votação. Um absurdo! 
 Na luta pelo fi m do 

foro privilegiado, apresentei 
requerimento para inclusão na 
ordem do dia da PEC 333/17, 
mas infelizmente, a impunidade 
alimenta a corrupção, que desvia 
o dinheiro dos contribuintes e 
atravanca o desenvolvimento 
social e econômico do País, 
por isso não é combatida. 
 No Plenário, a pauta mais 
importante que andou foi a autonomia 
do Banco Central, uma medida 
necessária para que a circulação 
da moeda pudesse aumentar. 
 Em emendas parlamentares, 
foi mais um ano em que alcançamos 
os R$ 50 milhões em recursos para 
os municípios catarinenses para 
saúde, agricultura, infraestrutura 
urbana e turística, obras esportivas 
e de lazer, segurança e ação social, 
uma média de R$ 4 milhões/mês 
pagos, saldo para comemorar. Este é 
o resultado de um trabalho de mãos 
limpas na defesa do municipalismo.
 Outro assunto importante 
e que também temos que rever 
é a distribuição orçamentária, 
que é injusta com o sexto 
estado que mais gera riquezas 
e arrecadação para o Brasil. 
 Queremos mais igualdade. 
Então nós vamos entrar 2022 com 
uma perspectiva não muito boa. 
Eu sempre quero ser otimista, 
quero ter entusiasmo, ver as 
soluções dos problemas, mas 
infelizmente 2021 deixou muito 

a desejar e o ano que vem, com a 
infl ação e a taxa SELIC chegando 
a dois dígitos, será muito difícil. 
 O que tem segurado a 
nossa economia é o agronegócio, 
mas, além das difi culdades 
climáticas, a seca, os custos de 
produção aumentaram muito e 
isso vai ser muito prejudicial. 
 Apesar de ser ano eleitoral, 
precisamos andar com estes 
temas que são essenciais para a 
credibilidade da política e do País, 
assim, vamos conseguir amenizar os 
problemas e retomar o crescimento. 
 A sociedade nos pede 
isso. Estejamos à altura das 
nossas responsabilidades 
com o futuro da nação.

Análise de 2021 e expectativas para 2022
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O ano de 2021 foi marcado pelo 
aumento expressivo no número 
de furtos e roubos em Chapecó. 
A ação dos criminosos aumenta 
ao passo que o município cresce 
em número de habitantes, bairros, 
e novos loteamentos. Confira o 
balanço do ano, nos principais 
setores da segurança pública.

Civil de Chapecó é a que mais 
prende no Estado em operações

	 O trabalho da Polícia Civil 
de Chapecó é destaque no Estado. 
Entre janeiro e dezembro de 2021, 
a equipe de investigação da Divisão 
de Investigação Criminal (DIC) 
abriu 154 operações – 18 a mais em 
comparação com Joinville, que ocupa 
a 2ª posição no ranking, seguido de 
Laguna e Rio do Sul, respectivamente. 
	 Ao todo, foram 144 
prisões durante as operações, que 
representa o maior número de 
Santa Catarina, junto com Joinville.
Já as apreensões no combate ao 
tráfico de drogas retiraram de 
circulação aproximadamente 200 
Kg de maconha, 3 Kg de cocaína, 
710 gramas de crack, 35 unidades 
de LSD e ecstasy. A soma dos 
produtos ultrapassa os R$ 600 mil. 
	 Houveram apreensões 
de dinheiro em espécie, na casa 
dos R$ 187 mil, e de 22 veículos 
utilizados no tráfico, com valor 
estimado em R$ 1 milhão.
No setor de homicídios, através da 
DIC, comandada pelo Delegado 
Vagner Papini, o primeiro caso 
do ano foi registrado no dia 04 de 

janeiro. A equipe de investigação 
trabalhou na morte de Ivan Rodrigo 
Argenta, assassinado a tiros às 
17h40, na Av. Getúlio Vargas. A ação 
policial resultou na prisão de Adelar 
Pedroso, de 47 anos, cunhado da 
vítima, que cinco meses mais tarde 
foi encontrado morto dentro da sua 
própria cela, no Complexo Prisional 
de Chapecó. A DIC/Homicídios 
terminou o ano com 100% dos 
casos de homicídio elucidados, 
do total de 16 ocorrências.
Outro setor da Polícia Civil 
compreende a Delegacia de Proteção 
à Criança, ao Adolescente, à Mulher 
e ao Idoso (DPCAMI). Mesmo com 
o número de ocorrências menor 
em relação aos anos pré-pandemia, 
a equipe registrou, em média, 16 
boletins de ocorrência por dia. O que 
totalizou 5525 B.O no ano. Chama 
a atenção que a maioria dos casos 
envolvem violência doméstica contra 
a mulher, um dos maiores índices 
do Estado. No total, foram abertos 
830 procedimentos investigatórios.
A Polícia Civil conta, ao todo, com 
nove delegacias, incluindo o Serviço 
de Atendimento Aeromédico 
(SAER), que atende através do 
helicóptero, em conjunto com o 
SARA (Serviço de Atendimento 
Aeromédico). A aeronave, por 
sinal, está parada desde a primeira 
quinzena de outubro. A falta de 
manutenção de uma peça impede a 
utilização do serviço pela população. 
Nos meses do ano em que atuou, 
realizou 419 missões, atendendo 56 
municípios. Destas, 23,39% foram 
relacionadas a ações policiais e 

63,26 % ao Serviço Aeromédico.
Balanço total.
	 Somando todos os setores 
da Polícia Civil, foram efetuados 
284 mandados de prisão no ano, 138 
bandidos foram presos em situação 
de flagrante, totalizando 422 prisões. 
Já em relação a apreensões, foram 
25 armas de fogo e 329 munições 
irregulares retiradas de circulação. 
A Civil também concretizou 130 
mandados de busca e apreensão.
Furto de veículos aumenta em 23%
O crescimento no número de 
furtos de veículos tem preocupado 
os motoristas de Chapecó. Entre 
janeiro e dezembro deste ano, o 
atendimento realizado pela Guarda 
Municipal nesta área cresceu 23%, 
em comparação com 2020. Um dos 
motivos é a falta de atenção da própria 
população – como deixar a chave na 
ignição, esquecer os vidros abertos, 
estacionar em locais mal iluminados 
e até mesmo não trancar a maçaneta.
Também foi um órgão de segurança 
essencial na fiscalização contra 
o Covid-19. Somou, ao todo, 
2002 averiguações de denúncias 
relacionadas a quebra de normas 
sanitárias. Entre auxílios a outras 
forças de segurança, abordagens e 
conduções, a Guarda atendeu 9953 
ocorrências, média de 28 por dia.
Onda de furtos preocupa PM
Uma onda de furtos está assombrando 
os moradores de Chapecó. Com 
base nos dados oficiais, foram 946 
B.O. Isso representa um aumento 
de 41,41% em relação a 2020, que 
registrou 669 ocorrências. O número 
deste ano é superior a 2018 (597 

furtos) e 2019 (872), e não incluiu 
os cidadãos que não formalizaram 
suas reclamações. O furto em fios 
e cabos de cobre, e de baterias/
pneus de caminhões tiveram um 
aumento significativo em 2021.
Nas demais áreas de atuação, a 
equipe da Polícia Militar realizou 
340 apreensões de drogas, cumpriu 
104 mandados, apreendeu 84 armas e 
participou de 16 ações de homicídio. 
Já o número de roubos – quando 
se utiliza o emprego de violência 
ou ameaça durante a ação dos 
criminosos, também subiu: de 114 
para 123, uma crescente de 7,89%, se 
comparado a 2020. Em compensação, 
o índice deste ano é menor em 
relação a 2018 (164) e 2019 (141).
Leis “frouxas” sobrecarregam 
forças de segurança
	 Não há dúvidas que a 
legislação é o maior problema 
do ciclo da Segurança Pública. 
Delegados e membros da segurança 
pública, em geral, estão indignados 
com a política do “prende solta”, um 
“enxuga gelo” que parece não ter fim. 
A própria população já está antenada 
para o que vem acontecendo: em 
caso de furtos de menor valor, muitas 
vezes quem deixa a delegacia por 
primeiro são os próprios meliantes, 
enquanto a vítima aguarda os 
procedimentos burocráticos. 
	 Não há outra saída, a não 
ser cobrar leis mais rígidas dos 
deputados estaduais e federais, 
além de aumentar o número de 
presídios com poder de se manterem 
auto sustentáveis – a exemplo do 
Presídio Regional de Chapecó. 

Leis ‘frouxas’ dificultam trabalho das forças policiais
Mateus Montemezzo
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	 Inevitável não lembrar do 
Professor Pasquale, meu professor 
de língua portuguesa na conclusão 
do ensino médio. Meu saudoso 
Professor dizia que o tempo verbal 
era o que dava harmonia às coisas.
Pois bem, na gramática, o verbo 
manifesta uma atividade, que são 
expressadas em momentos que 
evidenciam a ocorrência, nesse caso, 
são conjugados em vários tempos, 
um deles é o futuro do presente (do 
indicativo), que expõe uma ação futura 
considerando um marco presente.
	 Em 2022, será conjugado o 
verbo “escolher”, que sem dúvida 

alguma, os critérios serão muitos, 
que no momento presente já estão 
sendo apresentados, quais sejam: a 
continuidade, o retorno ou a mudança.
	 Não irei aqui nominar 
ninguém, mas dentre as opções de 
escolha, haverá o conservadorismo, 
sustentado, a meu ver, num 
pseudo liberalismo, que fomenta 
agendas polêmicas, ultrapassadas 
e extremistas, porém, o mais 
ilusório foi acreditar que era a 
esperança de uma nova política.
	 O extremismo, aliás, também 
é característica de quem quer voltar 
ao poder, que, em minha opinião, é 

igualmente nefasto, pois representa 
uma cegueira política de quem 
acredita que realmente não houveram 
ilícitos praticados contra os cofres 
públicos. O mais comprometedor, 
infelizmente, é uma das maiores 
críticas que sempre faço na 
política, que corruptos só se elegem 
porque são escolhidos por alguém.
Já a mudança, essa não se 
apresenta mais numa terceira via 
apenas, já surgem outras mais. 
	 Uma delas foi um julgador 
parcial, que trocou sua carreira 
pela promessa de um assento na 
Suprema Corte, com uma escala 

num Ministério, porém, fora 
vítima de quem se vê como um 
Messias acima de tudo e de todos.
Uma mulher Senadora também surge 
como uma opção, com experiência 
política e sustentada pelo maior 
partido no Senado Federal, mas que 
tradicionalmente, foi coadjuvante 
no poder, e, quando tentou ser 
protagonista obteve desempenho 
muito aquém das expectativas.
	 Outras opções já conhecidas 
também estarão no páreo eleitoral 
de 2022, cabe ao eleitor, analisar 
o passado e o presente de todos e 
colocar na urna, sua escolha mais 
adequada, para realmente mudarmos 
o Brasil para um futuro bem melhor, 
e, preferencialmente, sem reeleger 
ninguém, pois política não é profissão!

O FUTURO DO PRESENTE
   Por Robson Santos

Foto: José Cruz Agencia Brasil
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	 2021 chegando ao fim, 2022 
já apontando aí, nada como olhar 
para o retrovisor para embaralhar 
tudo... Ou seria clarear? 
	 Ah, depois desta pandemia já 
não sei se ajuda ou atrapalha. 
	 Sim, podemos viver o presen-
te e usufruir do nascer do sol - para 
quem gosta de sol e, porque não, da 
escuridão - para os que apreciam a 
lua. O que não podemos é esquecer 
que viver depende muito do “agora”. 
Focar no passado seria só saudades e 
olhar para o futuro,  apenas um deva-
neio...
	 O principal de 2021, foi com 
certeza o claro recado: somos frá-
geis, voláteis, efêmeros e passagei-
ros. O fim chega e não envia carta de 
aviso prévio, ele é SÚBITO. Então 
o agora está aí para nos ensinar so-
bre esta nave louca chamada VIDA! 
Como é   importante viver todos os 

momentos, os bons e os ruins, pois 
aprendemos com os dois. A vida 
é um flash, um piscar de olhos, é 
lépida, frenética, célere, BREVE... 
Poderia passar o dia colocando adje-
tivos que representam nossa existên-
cia grandiosa e MOMENTÂNEA. 
Grandiosa,   porque nos deram o li-
vre arbítrio de vivê-la plenamente; 
breve, porque muitos dos nossos de-
vaneios concentraram-se em coisas 
pequenas, fúteis, até inúteis, já que 
“os olhos são inúteis quando a mente 
é cega”, como a canção do Chimar-
ruts, Versos Simples: 
	 “Sabe, já faz tempo que eu 
queria te falar das coisas que trago 
no peito, saudade já não sei se é a pa-
lavra certa para usar. Ainda lembro 
do seu jeito.
	 “Não te trago ouro, porque 
ele não entra no céu e nenhuma ri-
queza deste mundo...

	 “Não te trago flores, porque 
elas secam e caem ao chão...
	 “Te trago meus versos sim-
ples, mas que fiz de coração... ” 
	 Aprendemos como é impor-
tante viver hoje e valorizar o que 
notáveis/relevantes para a vida real,  
não para as redes sociais ou os ou-
tros... 
	 E para 2022? 
	 Nós aprendemos? 
	 Ou vamos seguir a toada dos 
negacionistas, dos egoístas, dos céti-
cos, dos defensores do fim mundo, e 
aí vai... 
	 Podemos melhorar ou piorar, 
desde que sinta na pele, que fique a 
lembrança - então valeu a pena. 	
	 Creio que 2022 venha ali-
mentar nosso eterno recomeçar e 
lembrar essas palavras que nos re-
presentam bem: “somos brasileiros, 
não desistimos nunca!”

	 Que venham governos bons, 
governos ruins, inflação, crise, ri-
queza, saúde, felicidade, saudade, o 
que tiver pra vir, estaremos aqui de 
pé ou levantando sempre... 
	 Por que?
	 Alguém duvida?
	 Somos brasileiros, então já 
sabe né?
	 Que venha já 2022! Estamos 
de pé, cheios de esperança, porque 
sabemos que tudo passa... 
	 Um feliz 2022!  
	 Pois felicidade só depende de 
mim, do meu olhar, do meu aceitar 
e do meu querer. E sempre AQUI. 
O “não”, já temos, então deixe que 
venha a vida, beba o que for líquido, 
coma o que tiver solidez e produza 
o seu melhor, porque seu templo é 
onde seus pés tocam.

Que 2022 seja breve como uma noite de verão 
e duradouro o suficiente para vislumbrar meus devaneios 

Por Jairo Lunardi
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	 A temporada da Chapecoense 
não trouxe resultados no principal 
produto do clube, o futebol. Desde 
o final da Série B do Campeonato 
Brasileiro, era de conhecimento de 
todos os torcedores e, principalmente, da 
diretoria, que 2021 seria desafiador. Com 
um planejamento tardio e contratações 
que não deram certo, o resultado dentro 
das quatro linhas não poderia ser outro: 
derrota no Campeonato Catarinense, 
eliminação precoce na Copa do Brasil e 
uma campanha vexatória no Brasileirão.
	 Dança das cadeiras
Menos de dez meses de temporada e 
seis treinadores. Esse fato representa as 
incertezas do Departamento de Futebol 
da Chapecoense. O ano de 2021 começou, 
efetivamente, para o Verdão no dia 25 
de fevereiro. Na oportunidade, a Chape 
venceu o Concórdia por 2 a 0, fora de 
casa, na primeira rodada do Estadual.
Entretanto, embora os três pontos 
vieram, o que chamava a atenção eram 
os bastidores do clube. Na véspera da 
partida, a Chape informou que Umberto 
Louzer não estaria à beira do gramado 
para comandar o time. Na oportunidade, 
um clima de desconfiança e os boatos 
da saída do treinador surgiram. Após 
dois dias de silêncio da diretoria, o 
próprio técnico emitiu uma nota nas 
redes sociais para explicar a situação.
Pronto, o desgaste estava exposto 
e a passagem de Louzer próxima 
do fim. Na primeira quinzena de 
abril, o treinador aceitou o desafio 
de assumir o Sport e deixou o 
Verdão após 56 jogos e dois títulos – 
Catarinense além da Série B de  2020.
	 Para suprir a ausência de um 
treinador vencedor, os responsáveis 
do futebol agiram rápido e, quatro 

dias depois, Mozart desembarcava 
na cidade. O novo técnico assumiu 
uma Chapecoense na liderança 
do Catarinense, jogando bem, e já 
classificada para as quartas de final do 
estadual. O sonho do bi-campeonato foi 
tomado pelo pesadelo dos desempenhos 
em campo. Depois de 39 dias, oito 
jogos e uma derrota para o Avaí na final 
do Campeonato Catarinense, Mozart 
foi demitido do comando da Chape.
	 A estreia no Brasileirão batia 
na porta e um jogo milionário pela 
Copa do Brasil também estava próximo. 
Jair Ventura chegou em junho, e em 
quase quatro meses de temporada, 
quatro profissionais já haviam 
comandado o time da Chapecoense 
– Louzer, Filipe Mattos (auxiliar), 
Felipe Endres (auxiliar) e Mozart.
	

	 Não é errado dizer que Jair 
Ventura começou a trajetória pela 
Chape com o pé esquerdo. O primeiro 
jogo foi contra o ABC, no Rio Grande 
do Norte, pela Copa do Brasil. Após ter 
a vantagem de poder perder por 2 a 0, 
o Verdão sofreu um revés de 3 gols e 
viu R$ 2,7 milhões escaparem para um 
time da Série D. Além da eliminação, 
o time não conseguia competir no 
Brasileirão. Assim, após 13 jogos - nove 
derrotas, quatro empates e nenhuma 
vitória – Ventura deixava a Chape 
com um aproveitamento de 10,2%.
	 Com tantas mudanças, o fim da 
temporada parecia estar próximo, certo? 
Errado! O mês de agosto chegou com 
Pintado, o novo treinador. O futebol 
melhorou, e mesmo com limitações, 
o time começou a ser equilibrado e o 

casamento parecia que seria longevo. 
Durante o mês de outubro, com o 
rebaixamento sendo questão de tempo, 
o foco da Chape já era o ano de 2022. 
No dia 23, Pintado foi claro e afirmou 
que gostaria de ficar no Verdão por 
mais um ano. “Com certeza, o clube 
consegue encontrar profissionais 
melhores que eu, mas com mais vontade 
de vencer do que eu, isso garanto que 
não. Quero ficar, mas não depende de 
mim”, afirmou em entrevista coletiva.
	 Porém, depois de uma derrota 
para o Bahia e uma viagem longa, a 
história mudou. Cobranças vieram e o 
treinador pediu demissão do comando. 
Pintado representou a Chapecoense 
em 14 partidas, teve a única vitória 
do Brasileirão, seis empates e sete 
derrotas – aproveitamento de 21%.
	 Desde então, Felipe Endres, 
auxiliar fixo da casa, buscou extrair o 
máximo de suco da laranja. Mesmo 
com muita garra e trabalhos no CT da 
Água Amarela, o treinador interino 
viu alguns jogadores se desmotivarem 
pelo momento e os atrasos nos direitos 
de imagens. Sem apoio interno, o 
ambiente nunca esteve tão frágil.
	 Uma campanha 
que entrou para a história
Em janeiro, na Série B, a Chapecoense 
vivia o céu. O acesso à primeira 
divisão veio com antecedência e o 
título nacional coroou um trabalho 
que parecia estar no caminho certo. 
Rapidamente, os resultados positivos 
maquiaram o que estava por vir. Menos 
de um ano depois, o Verdão quebrou 
diversos recordes negativos na principal 
competição do futebol brasileiro.
	 O time base de 2020 não foi 
mantido, apenas Matheus Ribeiro, 
Joílson, Anderson Leite, Mike e Anselmo 
Ramon permaneceram. As reposições 
não vingaram e como resultado, a 
Chapecoense, ficou as 38 rodadas 

na zona de rebaixamento. 	
	 Além disso, a equipe não venceu 
dentro da Arena Condá – fato inédito 
para um clube na era dos pontos corridos.
A Chapecoense teve a pior 
campanha da história e somou 
apenas 15 pontos na tabela.
	 Novos desafios - para 2022, 
um novo grupo assumiu o Conselho 
de Administração da Chapecoense. 
Somente o movimento “Sempre Chape” 
encaminhou candidatura para o posto.
	 O grupo é liderado por Nei 
Maidana – que já foi presidente da 
Associação Chapecoense de Futebol 
e que aproveitou as últimas semanas 
de 2021 para trabalhar na transição de 
todos os setores, sendo que o principal 
desafio será a parte ligada ao futebol, 
principal produto do clube. A tendência 
é haver uma reformulação no elenco – 
até pela situação financeira existente.
	 Além de Maidana, o grupo é 
composto por Luiz Junior Peruzzolo 
– vice-presidente Administrativo/
Financeiro; Paulo Pagliari – vice-
presidente de Futebol; Alex Boff 
Passos – vice-presidente de Marketing; 
Marcelo Zolet – vice-presidente 
Jurídico; Jayme Luiz Bordignon – vice-
presidente de Patrimônio; e Adriana 
Maria Gotardi – vice-presidente das 
Categorias de Base. O presidente 
de honra é Delso Antônio Bonfante. 

Chapecoense 2021: 
um ano para aprender (e esquecer)

                         
                             Por Rangel Agnolin
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A equipe do ClicRDC, reuniu alguns dos 
fatos mais marcantes de 2021, releia.

JANEIRO 
1/01 – Prefeito e vereadores tomam 
posse. João Rodrigues e o vice Itamar 
Agnoletto assumem a prefeitura de 
Chapecó. Além deles, 21 vereadores 
também foram empossados. Os eleitos: 
Valdemir Stobe Tigrão; Valdir Carvalho; 
Professora Deise; Gringo Ladomenega; 
Sica; Dr. João; Aderbal Pedroso; 
Carraro; Professora Sueli Suttili; Elisiani 
Sanches; Adão Teodoro; Valmor Scolari; 
Fernando Cordeiro; Marcilei Vignatti; 
Nelson Krombauer; Claimar de Conto; 
Andre Kovaleski; Valduga; Wilson 
Cidrão; Derli Maier; Neuri Mantelli.

02/01 -  UTI COVID do HRO atinge 
100% de ocupação, com 35 pessoas 
internadas nos leitos de UTI. Entre 
pacientes em UTI e enfermaria nos 
dois hospitais, o número total de 
internados com confirmação ou suspeita 
da Covid-19 ultrapassa 60 pacientes.

14/01 – Crise sanitária em Manaus 
(AM) - Um dos momentos mais 
críticos da pandemia da Covid-19 no 
Brasil. Já nas primeiras horas do dia, 
o estoque de oxigênio de hospitais  na 
capital amazonense se esgotaram e 
pacientes com o coronavírus morreram 
asfixiados. Segundo o Ministério 
Público Federal de Manaus, a crise 
sanitária pode ter matado até 30 pessoas.  
17/01 – Primeira pessoa vacinada 
contra a Covid-19 no Brasil  -  
Após aprovação da Anvisa, para 
o uso emergencial das vacinas 
Oxford/AstraZeneca  e Coronavac, 
a enfermeira Mônica Calazans, 54 
anos, recebeu a vacina Corovavac, 
produzida pelo Instituto Butantan no 
Hospital das Clínicas de São Paulo.
19/01 - Chapecó inicia a vacinação, o 
primeiro chapecoense a ser imunizado 
primeiro foi o vice-cacique Samuel 
Renhko Farias Candido. A segunda foi 
a técnica em enfermagem Júlia Copetti, 
50 anos, seguida pela auxiliar de 

enfermagem, Débora Almeida, 37 anos. 
29/01 – Chapecoense campeã da Série 
B - De maneira histórica e emocionante, 
a Chapecoense conquista o inédito título 
do campeonato. Até a última rodada, 
Verdão e América Mineiro ainda 
tinham chances, mas apenas um triunfo
por dois gols de diferença dava o título 
a Chape. O título veio com emoção , 
com gol aos 52 minutos do segundo 
tempo na Arena Condá. Anselmo 
Ramon (duas vezes) e Perotti marcaram 
na inédita conquista do clube.

31/01 - Santa Catarina recebe 11 pacientes 
de Manaus para tratamento da Covid-19  
Depois de cinco horas de voo, o jato 
executivo da FAB que decolou de 
Manaus pousou em Florianópolis.  
Os pacientes foram encaminhados 
para os hospitais Nereu Ramos e 
Universitário Professor Polydoro 
Ernani de São Thiago, na Capital.

FEVEREIRO 	
1/02 – Eleição de Rodrigo Pacheco e 
Arthur Lira - Apoiado por 11 partidos 
(PSL, PP, PSD, PL, Republicanos, 
Podemos, PTB, Patriota, PSC, Pros e 
Avante), o deputado federal de Alagoas, 
Arthur Lira (PP) foi eleito presidente 
da Câmara de Deputados em primeiro 
turno, com 302 votos. No mesmo dia, o 
senador mineiro, Rodrigo Pacheco foi 
eleito presidente do Senado, com 57 votos. 
02/02 - Pela segunda vez em 30 dias  
a taxa de ocupação da UTI COVID 
e enfermaria chega a 100% no HRO. 
25/02 - Governo de Santa Catarina 
decreta fechamento de atividades não 
essenciais durante fim de semana - 
Decreto  suspende  o funcionamento 
de serviços não essenciais das 23h de 
sexta-feira até às 06h de segunda-feira.
26/02- Chapecó ultrapassa 5 
mil casos ativos da Covid-19 -  
Com mais de 500 novos pacientes em 24 
horas, Chapecó registra o maior número 
de casos desde o início da pandemia.
No dia seguinte, ocorreram 15 mortes 
- o primeiro recorde de vítimas, em 
decorrência a Covid-19, em 2021, 
parentes de pacientes, se ajoelharam e 
formaram uma corrente de oração em 
frente ao Hospital Unimed de Chapecó.
28/02 - Prefeito anuncia que 
centro de Eventos em Chapecó  

será transformado em hospital . 
Após dois meses de UTIs lotadas, João 
Rodrigues anunciou a criação de 75 
leitos no local. Na mesma oportunidade  
informou que a UPA da  Sete de Setembro, 
no bairro Presidente Médici seria 
convertida em um grande centro de UTI.

MARÇO
26/03 – ButanVac: Primeira vacina 
brasileira contra a Covid-19 é anunciada 
- O governo de São Paulo anunciou 
que o Instituto Butantan iniciou o 
desenvolvimento e a produção-piloto 
da primeira vacina brasileira contra a 
Covid-19. A ButanVac é desenvolvida e 
produzida integralmente no Butantan, 
sem  o uso do Insumo Farmacêutico 
Ativo importado. O instituto aproveitou 
a tecnologia já disponível em sua 
fábrica de vacinas contra a gripe. 
30/03- Carlos Moisés é afastado e 
Daniela Reinehr toma posse como 
governadora de Santa Catarina  - A 
posse aconteceu devido ao afastamento 
do então governador, por até 120 dias. 
Foi o segundo afastamento  de Moisés 
devido a um processo de impeachment, 
que tramita na Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina. Os 
deputados entendiam que o chefe 
do Executivo teria conhecimento da 
compra dos equipamentos sem a 
observância das prescrições legais.
ABRIL

07/04 – Jair Bolsonaro visita Chapecó 
- Por volta das 9h, o avião com o 
presidente pousou no aeroporto 
Serafim Enoss Bertaso, para a 
primeira visita presidencial em 
Chapecó de 2021. Bolsonaro visitou 
o Centro Avançado de Atendimento 
Covid, no Centro de Eventos. Além 
da visita, o presidente participou 
de uma reunião com autoridades.
12/04- Chapecó adota o “lockdown 
inverso” - Uma nova medida de 
enfrentamento à COVID-19 foi 
anunciada, o lockdown inverso, era o 
isolamento das pessoas que testaram 
positivo ou eram suspeitas de portar 
o vírus, e não de toda população. 
Chapecó chegou a comprar 40 mil 
testes do tipo swab nasal, que fornece 
resultado seguro em 20 minutos.
15/04– STF confirma anulação de 

condenações do ex-presidente Lula na 
Lava Jato -  O Plenário do STF confirmou 
a decisão do ministro Edson Fachin que 
declarou a incompetência da 13ª Vara da 
Justiça Federal de Curitiba (PR) e anulou 
as ações penais contra Lula. Segundo 
Fachin, as denúncias formuladas pelo 
Ministério Público Federal nas ações 
penais dos casos do triplex do Guarujá, 
do sítio de Atibaia e do Instituto Lula 
não tinham correlação com os desvios 
de recursos da Petrobras e com a 
Operação Lava Jato. Com a decisão, 
Lula voltou à condição de elegível.

MAIO
04/05 – Fabiano Kipper Mai invade 
creche e mata cinco pessoas em 
Saudades  - O crime chocou o Brasil. 
Por volta das 10h da manhã, Fabiano 
Kipper Mai invadiu a escola infantil Pró-
Infância Aquarela. O ataque vitimou três 
crianças, uma professora e uma agente 
educacional. A arma usada na chacina 
foi inspirada em uma espada ninja.

04/05 – Morre o humorista Paulo 
Gustavo - Após  53 dias de internação, 
Paulo Gustavo, de 42 anos, morreu por 
complicações da Covid-19.  Ele ficou 
nacionalmente famoso, após criar o 
personagem Dona Hermínia, de ‘Minha 
mãe é uma peça’. Deixou dois filhos de um 
ano e o marido, o médico Thales Bretas.
07/05- Julgamento do impeachment 
do governador - Carlos Moisés foi 
julgado pela suposta prática de crime 
de responsabilidade na aquisição 
fraudulenta dos 200 respiradores 
artificiais junto à empresa Veigamed, 
em abril de 2020, com pagamento 
antecipado de R$ 33 milhões. Após ser 
absolvido, Moisés afirmou que a decisão 
do Tribunal Misto de Impeachment, 
restabeleceu a verdade e reparou um 
erro, já que não havia justa causa legal. 
O governador também anunciou a volta 
dos secretários que haviam saído durante 
o governo interino de Daniela Reinehr.

Retrospectiva 2021
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JUNHO
09/06 – Iniciam as buscas ao serial 
killer Lázaro Barbosa de Souza, de 32 
anos, quando ele foi apontado como 
o principal suspeito do assassinato de 
Cláudio Vidal e os seus dois filhos, de 
21 e 15 anos. A família foi morta com 
golpes de faca e tiros. Na ocasião, 
Cleonice Marques de Andrade, esposa de 
Cláudio, foi considerada desaparecida. 
Seu corpo foi encontrado três dias 
depois, dentro de um córrego. Diversas 
forças policiais estão envolvidas no 
trabalho, na região de Ceilândia, 
no Distrito Federal e em Goiás. 
28/05– Lázaro é encontrado e morre 
em confronto com a polícia -  o 
“serial killer  do DF” foi encontrado 
pela força tarefa formada por mais de 
270 agentes no município de Águas 
Lindas de Goiás. Depois do confronto 
armado, o criminoso foi morto, atingido 
por mais de 38 disparos de arma de 
fogo. Lázaro tinha uma extensa ficha 
criminal, fugiu três vezes da prisão 
e era acusado de diversos crimes.

JULHO
10/07– Argentina supera o Brasil na 
final da Copa América 2021- Em pleno 
Maracanã, a Argentina quebrou um jejum 
de títulos que durava 28 anos e após uma 
vitória de 1 a 0 contra o Brasil, ergueu o 
título da Copa América 2021. O último 
título continental dos ‘hermanos’ havia 
sido em 1993. O clássico Sul-Americano 
foi decidido ainda no primeiro tempo, 
com um gol do jogador Ángel Di Maria.
23/07 – Iniciam os Jogos Olímpicos de 
Tóquio  - Após adiamento de um ano, 
devido a Covid-19, a tenista japonesa 
Naomi Osaka foi a encarregada de 
acender a Pira Olímpica durante a 
cerimônia de abertura.  Em 2021, o Brasil 
teve a melhor campanha em sua história 
nas Olimpíadas com 12 º lugar no quadro 
geral. Ao todo foram 21 medalhas, 
sete ouros, seis pratas e oito bronzes. 

26/07– Motociata de Bolsonaro 
em Chapecó - Saindo do Distrito 
Industrial e seguindo pela SCT-480, 
a ‘motociata’ entrou em Chapecó e 
percorreu a avenida Getúlio Vargas. 
Logo em seguida, o presidente e seus 

apoiadores seguiram pela BR-282 até 
Xanxerê, onde houve a inauguração 
de uma agência da Caixa Econômica 
Federal. De volta a Chapecó, o evento 
foi encerrado com a participação 
de Jair Bolsonaro, do prefeito João 
Rodrigues e do senador Jorginho Mello.

AGOSTO
10/08 - Chapecó confirma 1° caso 
da variante Delta do coronavírus 
- Confirmado pela Secretaria de 
Estado da Saúde, em um jovem de 
24 anos, morador do bairro Efapi. 
Outros 25 casos da variante também 
foram confirmados no Estado. 
25/08 - Jornal ClicRDC - Edição 
15  - Chapecó 104 anos  - O Portal 
ClicRDC lançou edição especial de 
jornal impresso em comemoração 
ao aniversáriode Chapecó. Com 
design arrojado, editoriais especiais 
e reportagens multimídia, o Jornal 
ClicRDC – Chapecó 104 anos contou 
parte da história da capital do Oeste.
29/08 - Cartas do Papa Francisco são 
entregues a familiares das vítimas da 
chacina de Saudades - Conforme o Bispo 
Dom Odelir, da Diocese de Chapecó, 
nas cartas, o Santo Padre enviou 
aos familiares a Bênção Apostólica. 

SETEMBRO
02/09 - Incêndio em fábrica de 
embalagem em Xaxim - Cerca de 20 
bombeiros trabalharam no combate ao 
incêndio. Por conta da fumaça, a Defesa 
Civil lançou alerta de intoxicação 
para três cidades da região. Oito 
dias após o fato ainda era possível 
ver a fumaça saindo dos escombros.

07/09 – Dia da Independência também 
foi dia de protestos - Em Chapecó, 
o registro massivo foi de apoiadores 
do governo Jair Bolsonaro. Os 
manifestantes se reuniram, próximo 
ao Monumento do Centenário, no 
bairro Líder, andaram pela a avenida 
Getúlio Vargas e encerraram o evento 
na praça Coronel Bertaso, no Centro da 
cidade. Conforme os organizadores, o 
ato foi uma união de todas as classes, 
onde não houve um protagonista, “o 
protagonista foi o povo brasileiro”. 
29/09 - Superlotação do Pronto Socorro 
do Hospital da Criança de Chapecó  - A 
Administração do Hospital da Criança 
Augusta Müller Bohner, de Chapecó, 
informou sobre a superlotação e a 
consequente dificuldade no atendimento 

dos casos que não sejam prioritários 
ou considerados de emergência, de 
acordo com a classificação de risco. Os 
casos pouco urgentes e não urgentes 
eram orientados a buscar atendimentos 
nas Unidades Básicas de Saúde.
            
OUTUBRO
03/10 - Retorno do público a Arena 
Condá  - Após mais de 500 dias, os 
torcedores da Chapecoense retornaram 
ao Estádio. Na Arena Condá, o Verdão 
ficou no 1 a 1 contra o São Paulo e 
contou com o apoio de mais de 900 
pessoas, que foram ao estádio mesmo 
com chuva. A volta foi definida pelo 
Conselho Técnico entre 19 clubes 
do Campeonato Brasileiro Série A. 
04/10 – ‘Pane global’ atinge o Facebook, 
Instagram e WhatsApp - Foram quase 6 
horas de inatividade. Juntas, as redes 
sociais são acessadas por mais de 6 
bilhões de usuários por mês. Esta foi 
considerada a maior falha da empresa em 
uma década. Em nota, o Facebook (hoje 
Meta),  responsável pelos aplicativos, 
informou que o erro foi provocado 
por uma falha na manutenção das 
configurações das plataformas. Após o 
‘apagão’, Mark Zuckerberg, fundador 
da rede social, perdeu cerca de US$ 7 
bilhões (R$ 33 bilhões, na cotação atual).
21/10– Em disparo acidental, ator 
Alec Baldwin mata diretora durante 
gravação do filme ‘Rust’ - Léo
O incidente tirou a vida da diretora 
Halyna Hutchins, de 42 anos, e feriu 
o diretor, Joel Souza , de 48 anos.
29/10- Goleiro nascido em Chapecó é 
convocado por Titi (foto) - Alessandra
Gabriel Grando, que atua no Grêmio 
de Porto Alegre foi convocado para 
defender a Seleção Brasileira principal 
de Futebol. O elenco enfrentou a 
Colômbia e a Argentina, em 11 e 16 
de novembro, pelas Eliminatórias Sul-
Americanas da Copa do Mundo. Esta 
foi a primeira vez que um jogador 
nascido em Chapecó é convocado para 
a seleção brasileira principal de futebol. 

NOVEMBRO

05/11– Morre Marília Mendonça - 
Em acidente aéreo ocorrido em Piedade 
de Caratinga, em Minas Gerais, a 
cantora Marília Mendonça morreu 
aos 26 anos. O acidente também 
vitimou Abicieli Silveira Dias Filho, 
tio e assessor da cantora, o produtor 
Henrique Ribeiro, o piloto Geraldo 

Medeiros e o copiloto Tarcíso Viana.
10/11 - Chapecoense é a primeira equipe 
rebaixada para a Série B 2022 - O 
rebaixamento, que é o segundo da história 
do time, foi confirmado om a vitória do 
Santos por 2 a 0 sobre o Bragantino. 
18/11- Prêmio Troféu O  Desbravador  - 
Foram premiados as empresas e 
produtores rurais que se destacaram 
em relação às informações do 
exercício de 2019, em 15 categorias.
26/11 - Empresário do Ano  - Alceu 
Derli Parisotto – Grupo Bugio foi 
escolhido o “Empresário do Ano” em 
Chapecó (SC). A premiação, organizada 
pela ACIC no formato misto presencial/
on-line e teve apresentação e cobertura 
do Grupo Condá de Comunicação. 
Além de Alceu Derli Parisotto, 
Cidnei Luiz Barozzi e Paulo de Souza 
também estavam entre os finalistas.
30/11 - Primeiros casos da variante 
Ômicron no Brasil  - O Instituto 
Adolfo Lutz confirmou dois resultados 
positivos para a variante ômicron da 
Covid-19 no Brasil. O sequenciamento 
genético que apontou a variante nos 
testes de dois passageiros vindos da 
África do Sul foi feito pelo Hospital 
Albert Einstein, em São Paulo. 

DEZEMBRO
03/12 - Médicos do HRO alertam 
sobre possibilidade de paralisar 
os atendimentos em Chapecó - 
Em carta à diretoria da Associação 
Hospitalar Lenoir Vargas Ferreira,  
os profissionais alertaram que 
poderiam paralisar os atendimentos 
em Chapecó, no caso  de não
pagamento dos proventos atrasados 
(plantões e produtividade médica), em 
15 dias. Deveriam sofrer suspensão 
os atendimentos ambulatoriais, 
cirurgias e procedimentos eletivos 
de qualquer natureza médica.  
09/12 - Chapecoense, Sport, 
Bahia e Grêmio são rebaixados 
para a série B do brasileirão - 
Já o Juventude escapou do rebaixamento 
após vencer o Corinthians.
15/12 - Reinaugurado o Eco Parque 
de Chapecó. Totalmente remodelado, 
o parque foi entregue à população 
pelo prefeito João Rodrigues.

Foto Lucas Figueiredo

Foto: Leandro Schmidt/PMC

Divulgação: Redes Sociais

Foto: ISac Nobrega/PR




